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MINISTRO 
IMPEDE DIREITO 
DE RESPOSTA 
DO PT NA “VEJA”

ARNALDO 
ANTUNES VEM 
PARA O NATAL 

MOEMA TINÔCO VAI ESTAR 
PRONTA ATÉ O FIM DO ANO 

ABC E AMÉRICA SE VOLTAM 
PARA O BRASILEIRÃO

DO INFERNO AO CÉU, 
TREZ VEZES MAIS 
VELOZ QUE O SOM 

BEATIFICAÇÃO 
DE PADRE JOÃO 
MARIA, UM 
RECOMEÇO   

Ministro Gilmar Mendes 
suspende  direito de resposta 
que a Justiça Eleitoral havia 
concedido ao PT na revista 
“Veja” deste fi nal de semana.

Governadora visita obras e anuncia conclusão da 
avenida até o fi nal de 2014. Pró-transporte,  iniciado 
há 10 anos, ainda amarga sem previsão de entrega.

Caso da compra de perfi s 
falsos é transformado em 
investigação judicial eleitoral 
e desembargadora manda 
envolvidos apresentarem 
defesa prévia.

Após derrotas na Copa do Brasil, times potiguares 
redirecionam suas atenções para a disputa na série B 
do Brasileirão, com jogos amanhã.  

Igreja anuncia hoje nova 
campanha para tentar obter 
a beatifi cação do padre João 
Maria, morto em 1905.  
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TRE VAI 
INVESTIGAR 
VENDA DO “PINTA 
NATALENSE” 

5. POLÍTICA

2. ÚLTIMAS

 ▶ Perfi l teria sido alugado para uso eleitoral

 ▶ Gilmar Mendes, em favor da imprensa

FESTA DOS 
MÁRTIRES COM 
SHOW DE ELBA 
RAMALHO 

Festa religiosa encerra hoje 
celebrando o dia dos Mártires, 
em São Gonçalo, com a 
participação de milhões de fi éis.   

10. CIDADES

 ▶ Barreira do Inferno faz lançamento em parceria com a UFRN e o IMPE, de olho no futuro
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CHRYSLER GROUP DO BRASIL COMÉRCIO DE VEÍCULOS LTDA.

C O N V O C A Ç Ã O  D A  C H R Y S L E R  G R O U P  D O  B R A S I L

Comunicado aos proprietários 
de veículos Jeep Cherokee e Grand Cherokee 

A Chrysler Group do Brasil convoca os proprietários dos veículos Jeep Cherokee ano/modelo 
2002 a 2007 e Grand Cherokee ano/modelo 1993 a 1998 para a realização, sem nenhum custo, 
de inspeção e, se necessário, da instalação de uma barra de reforço. Foi identificado que existe 
uma remota possibilidade do tanque de combustível de seu veículo não suportar uma colisão traseira, originando 
fissuras e iniciando o gotejamento de combustível, que, na presença de uma fonte de ignição, poderá ocasionar 
o início de combustão na parte inferior da carroceria do veículo, gerando risco de ferimentos graves ao condutor, 
demais ocupantes e terceiros eventualmente envolvidos.

O tempo estimado para reparo é de uma hora e trinta minutos.

No Brasil, a ação envolverá um total de 9.958 veículos com o seguinte intervalo de chassis: De 1J4GL48K02W268544 
a 1J4GL48KX7W686231, do Jeep Cherokee ano/modelo de 2002 a 2007, e de 1J4GZ58S6SC530105 
a 8B4GZB8Y1W2802930, do Jeep Grand Cherokee ano/modelo de 1993 a 1998.

Para mais informações, entre em contato pelo telefone 0800 703 7150 ou consulte www.jeep.com.br.

Com esta iniciativa, a Chrysler Group do Brasil visa assegurar a satisfação de seus clientes, garantindo a qualidade, 
segurança e confiabilidade dos veículos da marca Jeep®.

A JUSTIÇA DO Rio Grande do Nor-
te concedeu liminar, ontem, sus-
pendendo cobrança da Cosern às 
indústrias potiguares por supos-
to acúmulo de cinco anos do não 
recolhimento devido do Impos-
to sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS). O juiz Pe-
dro Rodrigues Caldas Neto, autor 
da decisão, também proibiu o cor-
te dos serviços por parte da em-
presa, sob pena de multa no valor 
de R$ 5 mil para cada caso o abas-
tecimento de energia elétrica for 
desconectado. 

O pedido à Justiça foi lidera-
do pela Federação das Indústrias 
do Estado do Rio Grande do Nor-
te (Fiern). “A federação tem como 
papel principal a defesa de todos 
os seus associados. Saímos em de-
fesa de todos porque algumas em-
presas não tinha a menor condi-
ção de pagar”, assinalou Amaro 
Sales, presidente da entidade. 

Na liminar, o magistrado de-
termina que a Cosern emita e en-
vie para os consumidores novas 
faturas de consumo dos meses de 
agosto e/ou setembro, sem a in-
clusão de valores referentes às su-
postas diferenças de alíquota do 
ICMS cobradas. Para Sales, ven-
ceu o bom senso. E ele espera que 
essa dívida não pese para a indús-
tria potiguar. “Considero que esta 
é uma questão que deve ser resol-
vida entre a Cosern e a Secretaria 
estadual de Tributação (Set)”. 

A liminar determina também 
que, além de se abster de suspen-
der o fornecimento de energia elé-
trica das indústrias (consumido-
res, físicas e/ou pessoas jurídicas, 
classifi cados pela Concessionária 
como “INDUSTRIAL”), fi ca proibi-

do inscrevê-las nos órgãos de pro-
teção ao crédito, em razão do não 
pagamento das faturas de agosto 
e setembro, até que o mérito da 
questão seja julgado.

A justiça potiguar já tinha emi-
tido uma decisão parecida, em re-
lação a uma das indústrias afeta-
das pela cobrança. O grupo Dis-
trito de Irrigação do Baixo-Açu 
(Diba), que segundo a Cosern, de-
via à companhia R$ 2,6 milhões, 
conseguiu liminarmente a sus-
pensão da cobrança, feita de uma 
única vez. 

Com a medida deferida ago-
ra, todas as indústrias potiguares 
foram alcançadas, evitando-se, 
em consequência, o ajuizamento 
de centenas de ações individuais, 
como a do Diba, no Poder Judiciá-
rio. Estima-se que cerca de 3,5 mil 
clientes da Cosern tenham sido 
surpreendidos pela cobrança ines-
perada, feita através de uma carta 
remetida às indústrias no início de 
setembro. 

ENTENDA O CASO
Por problemas cadastrais, al-

gumas indústrias estavam rece-
bendo desconto de forma indevi-
da na alíquota do ICMS. Este desa-
juste só foi observado pela compa-
nhia, quando a Secretaria Estadual 
de Tributação identifi cou a falta de 
repasse de R$ 14 milhões referen-
tes ao tributo. 

A fi scalização da secreta-
ria ocorreu entre 2013 e maio de 
2014, sobre pedidos de ligação elé-
trica anteriores a 2009. E segun-
do a Cosern, a dívida já foi paga 
ao estado e, agora, está sendo re-
passada às empresas. O proble-
ma é que, segundo relatos de em-
presários da indústria, a cobrança 
foi feita sem aviso prévio e toda de 
uma única vez. 

A INDÚSTRIA REGISTROU em agosto 
alta de 0,7% sobre julho, a mes-
ma do mês anterior, mas a reto-
mada não livrará o setor de um 
fraco desempenho neste ano. O 
setor acumula queda de 3,1% de 
janeiro a agosto. O resultado de 
agosto fi cou no topo das proje-
ções dos analistas que, em mé-
dia, esperavam alta de 0,1%. 

Apesar da melhora, a quan-
tidade de produtos fabricados, 
em agosto, fi cou 0,2% abaixo da 
de novembro de 2009, quando o 
país vivia o pior ano da crise fi -
nanceira global.

Juros maiores, confi ança de 
empresários e de consumidores 
debilitada, invasão de produtos 
importados e difi culdades de ex-
portar drenaram a força do setor. 
Com isso, a indústria fi cou em 
agosto 6,2% abaixo do seu pico de 
produção, em julho de 2013.

A melhora recente foi cal-
cada no avanço da produção 
de petróleo (de 2,4%), graças à 
maior extração da Petrobras. A 
reação não foi espalhada entre 
os setores.

O MINISTRO DO STF (Supremo 
Tribunal Federal) Gilmar 
Mendes suspendeu nesta 
quinta-feira (2) um direito de 
resposta que a Justiça Eleitoral 
havia concedido ao PT na 
revista “Veja” que irá circular 
no fi m de semana das eleições. 
De acordo com o ministro, a 
obrigação da publicação de uma 
página para rebater reportagem 
iria ferir o princípio da liberdade 
de imprensa. 

“A liberdade ampla de 
imprensa engloba o exercício de 
crítica jornalística contundente, 
em especial quando direcionada 
a ocupantes de cargos públicos 
(...) a crítica aos governos 
é, portanto, um elemento 
fundamental da própria 
democracia”, disse o ministro 
em sua decisão.

O direito de resposta ao PT 
havia sido concedido pelo TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral) no 
último dia 25/9. Os ministros 
da Justiça Eleitoral haviam 
decidido que o PT poderia 
rebater reportagem em que foi 
acusado de ter dado dinheiro 
a chantagistas para evitar que 
lideranças da legenda fossem 
associadas a um esquema 

de desvio de recursos na 
Petrobras. Intitulada “O PT sob 
chantagem”, a reportagem foi 
veiculada na edição de “Veja” do 
último dia 13/9. 

Ainda de acordo com a 
revista, o partido aceitou a 
chantagem e pagou Quadrado 
com “uma pilha de dólares”. 
Para ilustrar a situação, “Veja” 
fez uma montagem com fotos 
dos envolvidos e diversas 
notas da moeda americana ao 
fundo da imagem. De acordo 
com Mendes, só é possível a 
concessão de direito de resposta 
quando há publicação de 
informação falsa ou errônea. 

Ele ponderou que, num 
processo rápido como os que 
correm na Justiça Eleitoral, 
não é possível se apurar se as 
informações da reportagem são 
ou não verídicas. 

Como a decisão de Gilmar 
foi liminar (provisória), ela é 
passível de ser contestada. No 
caso, o PT pode pedir para que 
o plenário do STF reanalise o 
caso. Um novo julgamento no 
STF, contudo, não acontecerá 
antes das eleições, uma vez que 
a próxima sessão da corte só 
acontecerá na quarta-feira (8).

O CANTOR ARNALDO Antunes é 
mais um nome confi rmado 
para o Natal em Natal, evento 
de fi m de ano organizado pela 
Prefeitura de Natal. O músico 
multifacetado também vai 
participar da edição 2014 do 
Festival Literário de Natal (FliN), 
que será realizado no Parque 
da Cidade Dom Nivaldo Monte. 
O anúncio foi realizado ontem 
pela Prefeitura, após a segunda 
reunião do Fórum do “Natal em 
Natal”.

“Arnaldo não virá cantar, 
e sim participar de uma mesa 
literária, muito provavelmente 
junto com Francisco Bosco 
e Antônio Cícero, que deve 
retornar ao FliN este ano”, 
assegurou o secretário municipal 
de cultura, Dácio Galvão, 
lembrando que também está 
confi rmada para a feira a 
cantora e compositora Adriana 
Calcanhotto como uma de 
suas atrações. “Ela virá lançar 
o livro Saga Lusa”, especifi ca o 
secretário.

A reunião foi coordenada 
pelo Prefeito de Natal, Carlos 
Eduardo. Em entrevista ao 
NOVO JORNAL, ele garantiu que 
este provavelmente será um dos 
maiores eventos de fi nal de ano 
que a cidade já viu. “A reunião 

foi muito boa, participativa, 
e acredito que as coisas vão 
realmente acontecer como 
devem”, opinou.

“A tendência é que o Natal 
em Natal se torne a cada ano 
maior, e acredito que estamos 
caminhando para isso. A lista 
não para por aqui, outros nomes 
nacionais virão associados à 
nossa cultura local”, considerou, 
evidenciando que, enquanto o 
Parque da Cidade vai receber o 
“FliN”, e o “Cine Natal”, os shows 
musicais serão realizados tanto 
na área externa do estádio Arena 
das Dunas, quanto na área 
externa do Ginásio Nélio Dias.

O Fórum do Natal em 
Natal se reuniu pela primeira 
vez no dia 17 de setembro, 
no Salão Nobre do Palácio 
Felipe Camarão, quando foram 
anunciadas as primeiras 
atrações. São elas: Fagner, Zé 
Ramalho, Monobloco, Paralamas 
do Sucesso e Zeca Baleiro. 

A programação do Natal em 
Natal começa com o Encontro 
de Violeiros Repentistas, no dia 
5 de novembro, no Parque da 
Cidade Dom Nivaldo Monte, 
e se encerrará no Carnaval 
Multicultural 2015, programado 
para o período de 14 a 17 de 
fevereiro de 2015.

JUSTIÇA PROÍBE 
COBRANÇA
/ TRIBUTOS /  MAGISTRADO IMPEDE QUE COSERN COBRE DAS INDÚSTRIAS 
POTIGUARES O RECOLHIMENTO DE ICMS ACUMULADO POR CINCO ANOS

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

RETOMADA DA 
ECONOMIA NÃO 
LIVRA 2014 DE 
RESULTADO FRACO

MINISTRO DO STF SUSPENDE DIREITO 
DE REPOSTA DO PT NA REVISTA ‘VEJA’

/ RECESSÃO / / LIBERDADE /

NATAL EM NATAL CONFIRMA 
ARNALDO ANTUNES

/ VANGUARDA /

 ▶ O músico e literato Arnaldo Antunes está confi rmado na FliN

 ▶ Para Amaro Sales, da Fiern, prevaleceu o bom senso

DANILO VERPA / FOLHAPRESS

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Intervenções previstas no projeto

Além das já citadas intervenções, as ações propostas no projeto do Pró-
transporte contemplam a duplicação da avenida das Fronteiras, com início na 
Avenida Tocantínea até o Gancho de Igapó, criando corredores exclusivos de 
ônibus e ciclovias;

 ▷ Implantação da passarela da Estação das Mangueiras;
 ▷ Implantação das Passarelas da Tomaz Landim, na altura do complexo 

viário de Igapó; 
 ▷ Implantação da passarela da avenida Felizardo Moura, nas imediações do 

Bairro Nordeste;
 ▷ Implantação de duas estações de transferência de passageiros na avenida

João Medeiros Filho;
 ▷ Implantação de duas estações de transferência de passageiros, sendo 

uma no corredor da avenida Moema Tinoco e outra no corredor da avenida 
das Fronteiras;

 ▷ Implantação do Terminal de Passageiros Metropolitano na BR 101, nas 
imediações do Hospital Maria Alice Fernandes;

Logo após a descida da Ponte 
Newton Navarro é possível obser-
var parte das intervenções do pro-
grama Pró-Transporte na Zona 
Norte, uma bifurcação na avenida 
João Medeiros Filho. O fato curio-
so é que duas casas fi caram isola-
das em meio ao canteiro de obras, 
numa resistência silenciosa ao 
avanço das máquinas.

Divididos entre essas duas re-
sidências moram os familiares de 
Marluce Damasceno, dona de casa. 
Ocupante do lugar há mais de 50 
anos, conforme afi rmou à reporta-
gem, ela foi procurada pessoalmen-
te pela titular da Secretaria de Infra-
estrutura, que ofereceu um aparta-
mento à família por meio da in-
clusão no programa “Minha Casa 
Minha Vida”, do Governo Federal.

Marluce disse que sequer con-
siderou a proposta feita pela ges-
tora, já que, além de contrair uma 
dívida, seria inviável levar os ani-
mais mantidos pela família para 
viver em um apartamento – no lo-
cal são criados galinhas, cachorros 
e até um macaquinho.

Kátia Pinto, então, deu a al-
ternativa de construir uma casa 
em um terreno no bairro de Rego-

moleiro, em São Gonçalo do Ama-
rante, região metropolitana de Na-
tal. A proposta convenceu Marlu-
ce e seus familiares, que toparam 
deixar as casas cercadas pelo Pró-
-Transporte. A dona de casa, toda-
via, duvida categoricamente que 
a proposta seja levada a cabo, já 
que a atual administração estadu-
al está próxima do fi m.

“Duvido muito que resolvam 
isso para mim. Nós já dissemos 
que aceitamos, fomos lá conhecer 
o terreno e tudo. É muito bom, in-
clusive. Disseram que em janeiro 
estaria tudo certo e começariam 
a levantar a casa, mas vai mudar 
o governo, então não confi o que a 
promessa seja mesmo cumprida. 
Até lá, estamos aqui”, disse.

QUASE DEZ ANOS depois da assina-
tura do primeiro convênio entre 
a Prefeitura, o Estado e o Governo 
Federal, as obras do Pró-Transpor-
te continuam sem data de conclu-
são. A responsabilidade pelo pa-
cote de intervenções para melho-
ria na mobilidade urbana da Zona 
Norte da capital foi transferida, em 
2012, ao Executivo estadual, que 
reajustou o valor das obras em cer-
ca de 22% – de R$ 72 milhões para 
R$ 88 milhões. Mesmo com maior 
aporte de recursos, a governadora 
Rosalba Ciarlini esbarrou no pro-
blema das desapropriações, até 
hoje o maior entrave na condução 
do empreendimento.

Na manhã de ontem, acom-
panhada pela titular da Secretaria 
de Estado da Infraestrutura (SIN), 
Kátia Pinto, Rosalba Ciarlini apre-
sentou uma fração das obras que 
deverá ser concluída ainda no fi m 
de outubro – a parte fi nal da ave-
nida Moema Tinoco, onde a via se 
integra à BR 101. O trecho a ser en-
tregue tem 3 quilômetros de ex-
tensão e passa à margem da Lagoa 
Azul, conforme recomendação da 
Promotoria de Defesa do Meio 
Ambiente, que chegou a suspen-
der as obras no início do ano, de-
vido aos possíveis danos causados 
pela ação do programa ao local.

“Após alterar o traçado previs-
to no projeto inicial e executar as 
desapropriações necessárias, pu-
demos continuar a trabalhar o tre-
cho. A empresa já me prometeu 
que entrega pronto no fi m do mês, 
vai ser o meu presente de aniversá-
rio e eu vou revertê-lo para o povo 
de Natal”, disse a governadora.

A situação das vias que levam 
ao local, entretanto, é sofrível. Des-
de o início da avenida Moema Ti-
noco, o asfalto está absolutamen-
te comprometido, difi cultando 
sobremaneira o tráfego de veícu-
los na região. Quanto ao restante 
das obras, que projetam a revitali-
zação completa da via, não existe 
previsão de término, já que a área 
é densamente habitada e o empre-
endimento depende de uma série 
de desapropriações.

Segundo o mapeamento fei-
to pelos projetistas do Estado, as 
intervenções do Pró-Transporte 
contemplam a desapropriação de 
450 imóveis na Zona Norte da ca-
pital. Desse total, 45 já estão com 
negociações em andamento, mas 
os proprietários dos 90% restantes 
ainda aguardam que seja feito o 
contato pelas equipes do governo.

Segundo Kátia Pinto, titular da 
SIN, existe todo um grupo destaca-
do, formado por engenheiros e as-
sistentes sociais, para tentar impri-
mir o máximo de celeridade a essa 
etapa. Enquanto os profi ssionais 
de engenharia fazem a avaliação do 
valor dos imóveis, os assistentes so-
ciais entrevistam as famílias e ten-
tam solucionar os transtornos ge-
rados pelas eventuais mudanças a 
que os atingidos serão submetidos.

Como o governo não tem po-
deres para impor as mudanças 
a seu critério, muitas negocia-
ções terminam parando na justi-
ça. Antevendo essa face no imbró-
glio, o Executivo fi rmou parcerias 
com o Tribunal de Justiça para ga-
rantir uma maior fl uidez desses 
processos.

“Infelizmente estamos presos a 
isso, não temos o que fazer quanto 
ao problema das desapropriações. 
É o preço que se paga por promo-
ver o progresso com sustentabili-
dade. Não podemos olhar apenas 
para o desenvolvimento estrutu-
ral puro e simples, é preciso con-
siderar o impacto ambiental e so-
cial de cada medida tomada. Nesse 
caso, o viés social é determinante 
para a demora no andamento das 
obras do Pró-Transporte”, salien-

tou a governadora. 
O diretor de obras da IM Ter-

raplanagem, empreiteira respon-
sável pela execução dos projetos, 
José Severino Júnior, chancela o 
argumento da governadora. “É um 
trabalho feito como uma colcha 
de retalhos, por conta desses im-
pedimentos, mas vamos adiantar 
tudo o que for possível”, disse.

O custo total previsto para 
conclusão do empreendimento é 
de R$ 88 milhões, dos quais já fo-
ram gastos quase R$ 9 milhões, se-
gundo a Secretária de Infraestru-
tura. Quanto aos recursos desti-
nados aos ressarcimentos e inde-
nizações das desapropriações, o 
montante previsto chega a R$ 12 
milhões, sendo que aproximada-
mente R$ 850 mil já foram empre-
gados até o momento.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

A PERDER DE VISTA
/ ZONA NORTE /  DEZ ANOS DEPOIS DE SEREM INICIADAS, OBRAS DO PRO-TRANSPORTE CONTINUAM SEM DATA DE CONCLUSÃO; 
ONTEM, A GOVERNADORA ANUNCIOU A ENTREGA DE UM TRECHO DE 3 QUILÔMETROS NA AVENIDA MOEMA TINOCO ATÉ O FIM DO ANO

 ▶ Trecho a ser entregue na avenida Moema Tinoco, onde a via se integra à BR 101, tem 3 quilômetros de extensão e passa à margem da Lagoa Azul

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini e a secretária Katia Pinto visitaram a obra

 ▶ Marluce Damasceno, dona de casa: negociação em compasse de espera   

Uma década 
de espera

O Pró-Transporte conta 
com recursos viabilizados 
através do Pro-invest junto à 
Caixa Econômica Federal e foi 
concebido pelo Governo do 
Estado como um conjunto de 
obras de mobilidade urbana na 
Zona Norte da capital potiguar. 
Após ser incorporado à gestão do 
Município em 2005, o programa 
voltou à batuta do Estado em 
2012, quando foi aberta nova 
licitação, com reajuste nas 
planilhas orçamentárias. O prazo 
defi nido no processo licitatório é 
de 24 meses.

No eixo Moema Tinoco, foi 
projetada a duplicação total dos 
9 quilômetros da via, além da 
construção de um viaduto com 
alças viárias para a avenida João 
Medeiros Filho e Rua Conselheiro 
Tristão, na Redinha. De

Já no eixo que compreende 
a avenida das Fronteiras, com 
6 quilômetros de extensão, está 
o único equipamento entregue 
à população de todo o pacote 
de melhorias anunciado pelo 
Governo do Estado, o viaduto 
Nossa Senhora da Apresentação. 

MORADORES 
NA RESISTÊNCIA

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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FESTA POPULAR
A Prefeitura de São Gonçalo 

do Amarante aposta alto para ca-
pitalizar a devoção aos Bem Aven-
turados Mártires - padre André de 
Soveral, padre Ambrósio Francis-
co Ferro, Mateus Moreira de Com-
panheiros - realizando, na tarde 
do feriado estadual, uma autên-
tica festa popular contando, hoje, 
com um grande nome da música 
popular brasileira.  Elba Ramalho 
antecederá a concelebração euca-
rística, presidida pelo arcebispo de 
Natal, Dom Jaime Vieira Rocha, no 
Monumento dos Mártires, na Vila 
de Uruaçu.

TEMPO DE DOAR
O prefeito Carlos Eduardo Al-

ves sancionou Lei fazendo doa-
ção de uma área de 1.539 metros 
quadrados, no Conjunto Santa Ca-
tarina, ao Ministério Público para 
construção das sedes das Promo-
torias que prestam assistência à 
população da Zona Norte.

SEM FEIRA
Teremos um domingo sem fei-

ras livres em Natal. A Prefeitura de-
terminou, esta semana, por conta 
das Eleições, a não realização das 
feiras da Cidade da Esperança, Feli-
pe Camarão, Gramoré, Lagoa Seca, 
Mãe Luiza, Nova Natal, Nova Re-
pública, Pirangi e Quintas.

TRANSPORTE DE MASSA

A Companhia Brasileira de 
Trens Urbanos, CBTU, distribuiu 
nota comunicando que, hoje, fe-
riado estadual dos Mártires de 
Cunhaú e Uruaçu, como vem 
acontecendo em todos os feriados 
e domingos, o sistema de trans-
porte não vai funcionar. Não foi es-
clarecido, ainda, se depois dos al-
tos investimentos com o VLT, Veí-
culo Leve Sobre Trilhos, se vai con-
tinuar essa política do sistema não 
funcionar nos feriados, como se o 
usuário não tivesse necessidade 
de transporte nesses dias.

MÁ PONTARIA
No jogo contra o Flamengo, 

quarta-feira, na Arena das Dunas, 
o América chutou 12 vezes con-
tra o gol do Flamengo, que chu-
tou dez contra o gol do América. 
O problema é que nenhum dos 12 
tiros do time natalense acertou o 
alvo, contra quatro do carioca, um 
dos quais bateu nas redes.

JOGO SUJO PASSADO A LIMPO
Internet livre é uma 

causa indiscutível que 
não deve merecer qual-
quer tipo de discussão. 
O mau uso da Internet 
é outra história. A imu-
nidade criminal para 
quem usa a ferramenta para cometer qualquer tipo de crime não 
deve, sequer, merecer nenhuma apreciação que não seja de pronta 
condenação dos criminosos. É dentro dos limites desses princípios 
que a última denúncia a chegar a Justiça Eleitoral na presente cam-
panha, precisa ser analisada. Fora de qualquer outro contexto e até 
procurando fugir – como se isso fosse possível – das paixões que se 
potencializam nos últimos dias das disputas políticas.

Lá atrás, na defi nição das estratégias de marketing, com toda 
a certeza, foi colocada a necessidade de desconstruir a imagem do 
candidato melhor colocado. Entenda-se por desconstruir, promo-
ver a destruição do que foi construído; ou desmontar, desagregar, 
apagar e remover o conceito que ele tenha construído. Trata-se 
de uma teoria desenvolvida pelo fi lósofo Jacques Derrida, quando 
propôs uma reinterpretação da cultura. Foi a base para um serviço 
sujo que passou a ser oferecido por profi ssionais especializados no 
assassinato de reputações, com ampla aplicação nas últimas cam-
panhas eleitorais.

É verdade que, muito antes de se falar em desconstrução de ima-
gem, ou do uso da Internet, o ataque ao adversário já era uma prática 
comum nas campanhas. Não se sonhava na possibilidade da Inter-
net e boletins eram distribuídos na madrugada revelando os podres 
dos adversários. Se havia calúnia, infâmia ou difamação, o risco era 
de identifi car a origem de tais mensagens. Por isso, nos seus últimos 
anos, tais boletins não eram mais impressos pelas gráfi cas localiza-
das no próprio Estado. A diferença do boletim injurioso com o fake 
atual, é que a criação de identidades falsas inseridas nas redes sociais 
(uma entidade nova muito citada quando não se deseja oferecer a ori-
gem da informação), é que não se trata de uma ação eventual, como 
a elaboração e distribuição do boletim, mas de uma tarefa perma-
nente, científi ca, mobilizando pessoas contratadas para cumprir tal 
tarefa com prazos e metas estabelecidas. Com um tipo de profi ssio-
nalismo ainda maior do que foi expressa pelo executor da máfi a, no 
célebre clichê mostrado no cinema americano, quando atirou na tes-
ta do amigo de infância: “Nada de pessoal. São negócios”.

O caso presente da compra e venda do uso da Internet para fi ns 
criminosos e prática de crime eleitoral não pode – nem deve – im-
por nenhum tipo de restrição ao veículo. Ser livre é da própria natu-
reza da Internet. Não se use sua má utilização para restringir de al-
guma forma uma conquista da própria democracia e da cidadania, 
possibilitada por um meio de comunicação instantâneo e acessível 
a um número cada vez maior de pessoas.

Da forma que o assunto foi denunciado (e não contestado) fi ca 
claro que são grandes as possibilidade de apurar, comprovar e pu-
nir o ilícito, preservando-se o artigo 5º da Constituição Federal que 
garante ser “livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o 
anonimato”. Não é pelo fato de alguém caluniar, difamar ou injuriar 
que se deve cuidar de estabelecer algum tipo de barreira à livre cir-
culação de idéias. Mas para que a Internet continue livre (até mes-
mo para abrigar fakes), que a punição deve se concentrar em quem 
criou uma quadrilha, pagou aos quadrilheiros e perpetuou o crime, 
se crime existiu. O crime não está na Internet. O crime está na injú-
ria, calúnia e na difamação.

Noves fora o interesse político da denúncia, está nas mãos da 
Justiça um caso concreto que não pode ser extinto com o fi m do 
móvel da denúncia. Passada a campanha é preciso tirar a limpo 
esse jogo sujo e revelar os jogadores.

 ▶ Na noite de hoje, na Praça das Flores, 
em Petrópolis, haverá o lançamento do 
Projeto Feira de Artes e Antiguidades do 
bairro.

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo Alves 
abriu um crédito suplementar de R$ 
2.395.000,00 para atender a Urbana.

 ▶ Completa 54 anos, no dia de hoje, 
que Aluízio Alves era eleito Governador do 

Rio Grande do Norte.
 ▶ Na greve dos bancos, o Banco Postal 

funciona nas agências dos Correios para 
pagamento de contas e saques de até 
R$ 1.500 para correntistas do Bando do 
Brasil.

 ▶ Renato & Seus Blue Caps, banda que 
melhor representa a efervescência dos 
anos 60 faz a festa na noite de hoje no 

Gilson Buffet.
 ▶ Já houve um tempo em que se 

comemorava, no dia de hoje, o Dia do 
Petróleo Brasileiro.

 ▶ A Constituição do Estado do Rio 
Grande do Norte completa, hoje, 25 anos 
de sua promulgação.

 ▶ O Sindicato dos Trabalhadores 
em Processamento de Dados tem 

assembleia terça-feira para votar um 
indicativo de greve.

 ▶ A Editora Universitária adiou para 
o dia 10, a divulgação do resultado do 
concurso literário Américo de Oliveira 
Costa.

 ▶ Sancionada a Lei Municipal que 
institui mais uma comenda no âmbito do 
município: a Medalha Aluno Nota Dez.

ZUM  ZUM  ZUM

DO MINISTRO DA FAZENDA, GUIDO MANTEGA, ANTECIPANDO O 
AUMENTO DO PREÇO DA GASOLINA PARA DEPOIS DA ELEIÇÃO.

DIREITOS AUTORAIS
Para um observador da cena 

política, o candidato Levy Fide-
lix não tem direitos autorais para 
o discurso homofóbico que pro-
nunciou, domingo, no debate dos 
presidenciáveis, na Rede Record. 
Toda a argumentação que apre-
sentou já havia sido dita pelo de-
putado Jair Bolsonaro (PP-RJ). 
Mas, em Natal, a situação é outra. 
Pelo menos nas artes plásticas. Fi-
delix, que com sua proposta do 
Aerotrem não merecia nenhum 
registro foi capa do suplemento 
Mais, de O Globo, na pregação da 
intolerância.

FORA DO AR
Dois dias depois de voltar ao 

ar, a FM Universitária, agora jun-
tamente com a TVU, está com 
sua programação suspensa des-
de a última quarta-feira, em razão 
do rompimento de um cabo de fi -
bra ótica que levava os sinais gera-
dos pelas emissoras até as torres 
de transmissão, no Morro Branco.

OUTUBRO ROSA.
O senador José Agripino deci-

diu patrocinar a realização da ex-
posição fotográfi ca “Entretantas”, 
realizada pelo movimento Outu-
bro Rosa de prevenção e conscien-
tização sobre o câncer de mama. 
A mestra está programada para 
se realizar entre os dias 20 a 25, 
no Salão Branco do Congresso 
Nacional.

PRANCHA EM PÉ

Sucesso do último verão, o 
Stand Up Paddle, aquela prancha 
de tamanho bem maior que o an-
tigo padrão e que permite nave-
gar com o auxílio de um remo, pa-
rece que veio para fi car. Amanhã, 
na Praia de Muriu, será realizado 
o 27º Circuito Ritz, com a expec-
tativa de reunir cem concorrentes. 
Além da Ritz, o evento conta com 
a participação do 10 Sports, Hora 
de Correr e Gantuá, pioneira do es-
porte em Natal.

MEMÓRIA E CORAÇÃO
Através do Facebook, a colônia 

novacruzense em Natal está orga-
nizando a festa “Nova Cruz na Me-
mória e no Coração” programa-
da para o dia  29 de Novembro, no 
Clube de Engenharia. Quem está 
articulando o encontro é Celso 
Lisboa Neto ( fone: 8826 4646).

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

De quem é a culpa?
O Rio Grande do Norte é o estado das obras inacabadas. Em Na-

tal, os esqueletos das construções ornam, às avessas, os quatro da ca-
pital. E este não é um problema exclusivo do atual Executivo Estadu-
al. O Pró-Transporte, cujo convênio tripartite foi assinado em 2005, é 
uma prova de que falta, e muito, compromisso público com a melho-
ria da vida da população. A Prefeitura de Natal assumiu a execução 
das obras, o Governo do Estado o repasse dos recursos e o Governo 
Federal, o fi nanciamento. Dinheiro, mais uma vez, não era o proble-
ma. Esta, assim como inúmeras obras públicas, esbarraram na falta 
de planejamento.

É inaceitável, diante da contratação de tantas empresas de con-
sultoria que custam fortunas aos cofres públicos, que um projeto bá-
sico ou executivo seja concebido sem levar em consideração o volume 
de desapropriações ou os impactos ambientais que, porventura, ocor-
ram. É o primeiro item acima elencado, porém, o grande causador dos 
atrasos, segundo a Secretaria de Estado de Infraestrutura. Ademais, 
a gestão anterior da Prefeitura de Natal não executou quase nada do 
projetado. Quem paga o preço do descaso, diariamente, os milhares 
de moradores da zona Norte que perdem horas em engarrafamentos.

O Pró-Transporte, porém, é apenas um dos símbolos do atraso 
no estado do ‘Elefante’. Na avenida Omar O’Grady, cujo trecho entre 
o Conjunto Cidade Satélite e a BR-101 foi liberado ao tráfego, nenhu-
ma placa de sinalização vertical ou horizontal foi instalada, os cantei-
ros não existem e os postes de iluminação pública são uma quimera. 
E essa realidade se arrasta há, pelo menos, 18 meses. O resultado prá-
tico disso: acidentes. Alguns ocorreram e, por mais que ninguém te-
nha morrido, a luz amarela acendeu. O Departamento de Estradas de 
Rodagem do Rio Grande do Norte, por sua vez, preferiu não detalhar 
mais nenhuma data para conclusão das obras. Antes era a chuva e 
agora, o que será?

Governantes, sejam eles do Executivo Municipal ou Federal pre-
cisam entender que obras estruturantes são investimentos, pois tra-
zem o progresso. E enquanto o discurso do retrovisor foi o mais for-
te entre os que estão no poder, o atraso se perpetuará. Afi nal de con-
tas, não adianta citar, apenas, que fulano, cicrano ou beltrano deixou 
de executar determinada obra. O importante é assumi-la e, mais ain-
da, entregá-la, num curto intervalo de tempo, em perfeito estado de 
funcionalidade. 

É injustifi cável esperar seis anos por uma reforma como a da Cida-
de da Criança, outros tantos pela conclusão do prédio sede da UERN, 
na zona Norte, e mais de uma década pelas intervenções do Pró-
-Transporte. Enquanto quase nada sai do papel, o cidadão paga a con-
ta. E ela é cara.  

Editorial

Ano passado, a 
gasolina teve dois 
aumentos. Esse ano 
não será diferente”.

Christopher Walken 
rouba a cena em 
‘O Último Concerto’

SÉRGIO ALPENDRE

Em “O Último Concerto”, a harmonia entre os integrantes do 
quarteto de cordas Fugue é abalada pela notícia de que Peter (Chris-
topher Walken), o “ancião” da turma, está com mal de Parkinson. Isso 
precipita uma série de desarranjos e desentendimentos que, bem ou 
mal, colocam em risco a continuidade do quarteto. A saúde de Peter, 
para eles, passa a ser uma questão secundária diante da crise.

Robert (Philip Seymour Hoff man), descontente por ser o segun-
do violinista, propõe um revezamento; sua esposa, Juliette (Catherine 
Keener), não o apoia, colocando em risco a relação. Há mais compli-
cações: o professor Daniel (Mark Ivanir), primeiro violinista do quar-
teto, e Alexandra (Imogen Poots), sua aluna e fi lha de Robert com Ju-
liette, apaixonam-se, provocando a ira de Robert.

Começam também as cobranças. Alexandra reclama que não teve 
os pais a seu lado; Daniel exige de Alexandra maior comprometimen-
to com a música; Robert reclama que, musicalmente, falta paixão a 
Daniel -ao que este, como resposta, reage entregando-se a Alexandra.

Claro que no fi nal a música reconcilia tudo. Não é preciso ser adivi-
nho para saber disso. A maneira como acontece é que importa. Sobretu-
do no que diz respeito aos relacionamentos humanos. Em certo aspec-
to, “O Último Concerto” tem muito a ver com “Magia ao Luar”, o mais re-
cente de Woody Allen. Temos, em ambos, um artista que precisa equili-
brar seu modo racional de ver o mundo com um pouco de paixão.

Paixão e lucidez são justamente os elementos que o crítico fran-
cês Jean Douchet considera essenciais em uma boa crítica, e na arte. 
É a paixão que pode libertar Daniel da redoma autossufi ciente, por-
que ser bom aluno não basta na música. Tem de haver o salto no abis-
mo. E falta lucidez a Robert, personagem perdido em sua intensidade.

Por sinal, o fi lme está sendo promovido como um dos últimos 
trabalhos de Philip Seymour Hoff man, morto em fevereiro deste ano, 
mas é Christopher Walken quem arrebenta como o artista encaran-
do sua fi nitude.

O ÚLTIMO CONCERTO (A LATE QUARTET)
DIREÇÃO Yaron Zilberman
ELENCO Chritopher Walken, Catherine Keener, Philip Seymour Hoffman, 

Mark Ivanir e Imogen Poots
PRODUÇÃO EUA, 2012, 14 anos
AVALIAÇÃO bom

*ISAAC LIRA NÃO ESCREVE HOJE, EXCEPCIONALMENTE. EM SEU LUGAR, SÉRGIO ALPENDRE, DA 

FOLHAPRESS. 

ISAAC LIRA

Chefe de Reportagem ▶ jornalista.isaaclira@gmail.com

Artigo
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Carta para você
O PSDB aposta na suspeita de uso político dos Correios para 

desgastar Dilma Rousseff  (PT) e impulsionar Aécio Neves na dis-
puta com Marina Silva (PSB) pelo segundo turno. O Planalto acu-
sou o golpe. Acionado, Paulo Bernardo (Comunicações) mandou o 
presidente dos Correios, Wagner Pinheiro, exibir panfl etos de Dil-
ma, Marina e Aécio entregues pela estatal. “A empresa não bene-
fi cia partido porque não trabalha de graça. Os Correios faturam 
com esse serviço”, diz o ministro.

BATE QUE PEGA
Os tucanos comemoraram a 
mudança de tom do noticiário 
pré-eleitoral, com o caso domi-
nando os telejornais. Na últi-
ma entrevista pré-debate, Aé-
cio começou a discursar sobre 
as suspeitas antes mesmo de 
ser questionado.

VACILOU
O governo fi cou muito irritado 
com o deputado estadual Dur-
val Ângelo (PT-MG), que disse 
haver um “dedo” do partido nos 
Correios. A gravação dessa fala 
teria comprometido o discur-
so de que a entrega de panfl e-
tos não teve cores partidárias.

LOGO ELA?
Sem saber, o vice de Aécio, se-
nador Aloysio Nunes (PSDB-
-SP), se hospedou no Rio no 
mesmo hotel em que Dilma es-
tava. “Não acredito...”, disse, fa-
zendo cara feia, quando foi in-
formado da coincidência.

ARREBENTAÇÃO
De Aécio, sobre a queda de Ma-
rina nas pesquisas: “Quando 
vem uma onda muito grande, 
você tem que esperar ela bater 
na areia para ver como fi ca a 
espuma. Eu entendo disso, sou 
um surfi sta aposentado...”

GRAVANDO
No domingo, Dilma deve dis-
cursar em um hotel em Brasília. 
A campanha convocou 300 mi-
litantes para cantar o nome da 
petista. O ato será usado na TV 
na abertura do segundo turno.

SEGURA O TRANCO
Na campanha de Marina, a or-
dem é manter o discurso de 
calma e repetir que a ex-sena-
dora ainda é favorita para ir à 
etapa fi nal contra Dilma.

DIA SEGUINTE
Apesar das ordens do governa-
dor paulista Geraldo Alckmin 
(PSDB) para que não se discuta 
um eventual segundo manda-

to, aliados do tucano apostam 
em uma reorganização de seu 
secretariado que dê mais cele-
ridade à execução de obras.

VIDA FÁCIL
O Palácio dos Bandeirantes 
projeta uma oposição menor 
na Assembleia paulista. A vo-
tação minguada em Alexandre 
Padilha reduziria a bancada do 
PT, que elegeu 25 dos 94 depu-
tados na disputa de 2010.

COMO ANTES
Tucanos acreditam que o 
PMDB preservará a alma go-
vernista, apesar da agressivida-
de de Paulo Skaf. Mas preveem 
que o partido vai crescer e ga-
nhar força na Assembleia. A si-
gla tem apenas cinco cadeiras.

OLHA ELE
A campanha de Skaf empurra 
para o PT a culpa pela tendên-
cia de vitória de Alckmin já no 
primeiro turno. “A gente está 
no lugar que sempre imagi-
nou. Agora, cadê o piso de 20% 
que o PT dizia ter no Estado?”, 
questiona um peemedebista.

CAUSA PRÓPRIA
Atacado pelo PT por ter mora-
do fora de Minas, Pimenta da 
Veiga (PSDB) virou alvo de iro-
nia ao prometer a expansão do 
programa habitacional “Morar 
em Minas”. “Vai ser o primeiro 
benefi ciado pelo projeto”, pro-
voca um petista.

NÃO DEU
A cúpula nacional do PT jogou 
a toalha na eleição do Rio. O 
partido já avalia que Lindberg 
Farias, em quarto lugar nas 
pesquisas, não tem mais chan-
ces de ir ao segundo turno.

DA BOQUINHA
A direção da sigla prevê uma 
corrida de petistas para o pa-
lanque de Luiz Fernando Pe-
zão (PMDB) no segundo turno. 
O motivo seria o de sempre: a 
cobiça por cargos no governo.

Não bastasse o elogio da Petrobras 
a Paulo Roberto, agora sabemos 
que não foi Dilma quem o demitiu. 

Não teve coragem por quê?”

DO EX-DEPUTADO WALTER FELDMAN (PSB), coordenador da 
campanha de Marina Silva, sobre a reunião que afastou Paulo 

Roberto Costa da estatal.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
JÂNIO, A BÍBLIA E O CAPETA 

Na eleição para o governo paulista de 1982, quando os debates 
eram mais acalorados, Franco Montoro (PMDB) e Jânio Quadros 
(PTB) protagonizaram épico bate-boca na Bandeirantes. Monto-
ro pediu que o histriônico rival “refutasse ou negasse” crítica de 
um ex-ministro.

– Eu não posso refutá-la nem negá-la. Onde está escrita essa 
informação? – perguntou Jânio.

Montoro exibiu a obra “Depoimento”, de Carlos Lacerda.
– Está dispensado da citação. O senhor acaba de querer citar 

as Escrituras valendo-se de Asmodeu ou Satanás. Não quero ouvi-
-la! – encerrou o ex-presidente.

Painel
BERNARDO FRANCO MELLO
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O CASO ENVOLVENDO o aluguel do 
perfi l do  Pinta Natalense (@
pintanatalense) e uso de outros 
perfi s falsos para atacar o can-
didato do PMDB ao Governo foi 
transformado em ação de inves-
tigação judicial eleitoral, ontem. 
Além de receber a denúncia, a 
desembargadora Maria Zenei-
de Bezerra determinou que to-
dos os citados apresentem defe-
sa prévia no prazo de 5 dias, que 
conta a partir da citação. 

Estão citados nessa ação o 
candidato a Governo pelo PSD, 
Robinson Faria; seu vice, Fábio 
Dantas; e demais suspeitas de 
participar de um esquema pago 
para difamar seu adversário:  Fer-
nando Henrique Andrade Gui-
marães, Fernanda Andrade, Da-
nilo Carlos Fonseca Praxedes, 
Mariana Revoredo, Ana Cláudia 
Costa, Giovani Bezerra a empre-
sa Mais Data Soluções Technoló-
gicas e o blogueiro Bruno Giovan-
ni Medeiros Oliveira. 

A citação signifi ca que a Jus-
tiça Eleitoral acatou a represen-
tação enviada pelos advogados 
da campanha de Henrique. De-
pois da defesa dos envolvidos, o 
processo passará pela fase de di-
ligências, na qual atos como as 
quebras de sigilo dos perfi s e sites 
usados para espalhar mentiras 
acerca do candidato do PMDB, 
de acordo com os advogados da 
Coligação União Pela Mudança. 
Haverá também uma audiência 
de instrução, a ser marcada após 
a realização das diligências. 

É nesta fase que o Ministério 
Público Eleitoral será chamado a 
se pronunciar. Por fi m, a senten-
ça. Se a Justiça eleitoral condenar 
os envolvidos pelo abuso, será a 
primeira vez que uma punição é 
dada contra prática de propagan-
da irregular na internet. O caso foi 
contado ontem pelo NOVO JOR-
NAL. De acordo com a ação, tudo 
começou com o perfi l @depco-
padomundo em 7 de julho deste 
ano, que veiculava no twitter ata-
ques contra o deputado federal 
Henrique Eduardo (PMDB). Ten-

tando impedir os ataques, os ad-
vogados da coligação União Pela 
Mudança entraram com pedido 
de suspensão do perfi l e busca-
ram a identifi cação de quem con-
trolava a conta social. E daí pas-
saram a investigar isso. Após ob-
ter judicialmente as informa-
ções necessárias, eles localizaram 
o endereço físico de onde eram 
emitidos os ataques e também o 
nome do cliente ao qual estava li-
gado o endereço. 

Dia 24 de setembro recen-
te, Fernando Henrique Andrade 
Guimarães foi chamado para fa-
lar sobre o caso e informou que 
quem usava a internet no lo-
cal era sua irmão, Fernanda An-
drade. E disse que ela trabalhava 
“como social media da campanha 
eleitoral do candidato Robinson 
Faria. A partir da observação das 
postagens do perfi l investigado, 
os advogados que entraram com 
a ação chegaram à conclusão de 
que havia uma coordenação por 
trás do serviço. Foi aí que apare-
ceu o nome do empresário e blo-
gueiro Bruno Giovanni, proprie-
tário do “Blog do BG”. 

CONTAS
De acordo com a prestação 

de contas do candidato Robin-

son, a empresa C.F. de Macedo 
Rodrigues ME, de propriedade de 
Giovanni, teria recebido R$ 140 
mil para a gestão das redes so-
ciais durante a campanha. A li-
gação entre o empresário e Fer-
nanda Andrade, ainda segundo a 
ação, foi confi rmada pelo publici-
tário Rodrigo Sérvulo, criador do 
perfi l Pinta Natalense no Twitter. 
Boy Naldinho seria a outra conta 
utilizada para atingir a imagem 
de Henrique Alves. Em 29 de se-
tembro passado, Rodrigo Sérvu-
lo confi rmou que havia locado 
o “Pinta Natalense” para Bruno 
Giovanni. 

No encontro com os advoga-
dos, Sérvulo afi rmou não saber 
se Fernanda Andrade comanda-
va o perfi l @DepCopaDoMundo, 
mas disse que sabia que ela tra-
balhava com Giovanni no ma-
rketing do candidato do PSD. 
“Depois que retomou o perfi l @
pintanatalense, Rodrigo Sérvu-
lo foi procurado por Mariana Re-
vorêdo, da empresa Mais Data, 
que alugou o perfi l a partir de 
julho de 2014, pagando, men-
salmente, a importância de R$ 
500,00 (quinhentos reais).” 

Rodrigo Sérvulo informou 
que ela seria a administradora do 
perfi l, mas que quem frequente-

mente faz as postagens negati-
vas a respeito de Henrique Alves 
é uma mulher identifi cada como 
Ana Cláudia Costa. Foi Rodrigo 
também que confi rmou a ligação 
de Fernanda Andrade com o blo-
gueiro Bruno Giovanni. 

Giovanni, do conhecido Blog 
do BG, segundo a representação, 
é o responsável pelas redes so-
ciais da campanha do vice-gover-
nador. O contrato entre Giovanni 
se dá através da empresa C.F. de 
Macedo Moura Rodrigues, que 
possui o nome fantasia de Ilumi-
nar Som e Luz. Dados da presta-
ção de contas do candidato Ro-
binson Faria mostram que a em-
presa de Bruno Giovanni recebeu 
até o momento o valor de R$ 140 
mil. 

A empresa Mais Data Solu-
ções Tecnológicas é também a 
responsável pela criação do site 
RNVerdade, ainda de acordo com 
os dados do processo. O site tam-
bém tem “o objetivo de dissemi-
nar propaganda negativa contra 
o candidato Henrique Eduardo 
Alves”. Até às 19h de ontem, um 
dia após a divulgação das infor-
mações, o perfi l do Pinta Nata-
lense, tanto no Facebook quan-
to no Twitter, permanece sem ser 
atualizado.

PINTOU SUJEIRA 
/ INTERNET /  JUSTIÇA ELEITORAL ABRE INVESTIGAÇÃO SOBRE COMPRA DE PERFIS NA INTERNET 
PARA BENEFICIAR CAMPANHA DE ROBINSON FARIA E MANDA ENVOLVIDOS APRESENTAREM DEFESA

 ▶ Após divulgação da história, perfi l do Pinta Natalense fi cou sem atualização 

NA RETA FINAL da campanha po-
lítica, os candidatos ao gover-
no do Rio Grande do Norte con-
centraram ações em Natal e na 
Grande Natal. O deputado Hen-
rique Alves esteve ontem na 
Guararapes, onde foi recebido 
pelo industrial Nevaldo Rocha, 
levado a conhecer as instala-
ções e a se reunir com os funcio-
nários. Robinson Faria, do PSD, 
também esteve no local.

Acompanhado da candida-
ta ao Senado Wilma de Faria, do 
senador e ministro Garibaldi Fi-
lho, do deputado Walter Alves, 
e sempre ciceroneado pelo em-
presário Nevaldo Rocha, o de-
putado Henrique Eduardo Alves 
percorreu quase toda a unidade 
das Confecções Guararapes, si-

tuada no Distrito Industrial de 
Extremoz. 

A visita foi marcada pelo cli-
ma de alegria e pela esponta-
neidade das manifestações de 
apoio, carinho e confi ança na 
vitória. “Este foi um dos mo-
mentos mais bonitos desta nos-
sa campanha”, destacou Henri-
que ao ser obrigado a improvi-
sar, de pé, sobre um balcão de 
trabalho, uma fala às trabalha-
doras e trabalhadores da unida-
de industrial que reúne 12 mil 
funcionários.

O deputado lembrou de co-
mícios que fez na frente da an-
tiga fábrica, situada na área em 
que foi construído o shopping 
Midway Mall. O tempo não foi 
sufi ciente para visitar todos os 

setores da unidade industrial 
em razão do assédio e da ale-
gria que tomou conta dos fun-
cionários à medida que os car-
rinhos elétricos avançavam pela 
fábrica. 

Os setores pararam para que 
os trabalhadores, em sua gran-
de maioria mulheres, saudas-
sem os candidatos. Muitos usa-
ram peças de malha verde como 
bandeiras e formaram comitês 
de recepção na entrada de cada 
ala. 

Uma passeata se formou e 
avançou por vários setores  para 
surpresa dos visitantes.  Henri-
que se viu obrigado a descer do 
carrinho conduzido pelo empre-
sário Nevaldo Rocha para aten-
der aos pedidos de “selfi es” e fo-

tos com grupos de funcionárias 
e funcionários. Jovens como Ju-
cilene, de Macaíba, Hanawey, de 
Ceará Mirim e Valéria, morado-
ra do bairro de Nazaré, na zona 
oeste da capital, estavam entre 
as milhares de trabalhadoras 
que acompanharam a visita e fi -
zeram questão de tirar fotogra-
fi as com seus candidatos. 

Hanawey tinha lágrimas nos 
olhos. Jucilene disse estar ar-
repiada e Valéria manifestou a 
confi ança de que no domingo 
seus candidatos a governador e 
a senadora serão declarados vi-
toriosos. Valéria e Mirtes, que 
encontraram Henrique, Wilma 
e Garibaldi já na saída da fábri-
ca, aproveitaram para tirar fotos 
com todos eles. 

Henrique é recebido em clima 
de festa na Guararapes

/ CAMPANHA /

 ▶ Candidato do PMDB foi recebido pelo empresário Nevaldo Rocha e depois pode falar aos funcionários, que fi zeram questão de registrar o momento

FOTOS: CLÁUDIO ABDON 



▶ OPINIÃO ◀6    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 3 DE OUTUBRO DE 2014

Conecte-se

Só pode a parentada?
O texto de Dodora Guedes, “Só 
pode a parentada?”, publicado dia 
01/10/2014 é uma foto em preto e 
branco da política do Rio Grande do 
Norte e do restante do Brasil, como 
o clã de Sarney, um dos campeões 
de corrupção no Brasil. Sarney 
é dono do Maranhão junto com 
seus fi lhos. Certa vez houve uma 
inundação no Maranhão quando 
sua fi lha Roseane lhe telefonou para 
Brasília e disse: “Papai, o Maranhão 
está com a metade do seu território 
debaixo d´água”. Ele perguntou: 
“Minha metade ou a de vocês?”. 
Voltando ao artigo de Dodora, ela 
mostra claramente que voltamos ao 
regime das Capitanias Hereditárias. 
Os políticos mais velhos passam 
os cargos para os fi lhos, netos, 
sobrinhos, parentes e aderentes. 
E na maioria das vezes exercem 
mandatos concomitantemente. O pai 
ou avô senador lança o fi lho para ser 
deputado estadual ou federal. A coisa 
é séria: o poder passa “de pai pra 
fi lhos, de irmão para irmão, de tio para 
sobrinho, de marido para mulher, ou 
vice versa”. Quem não está nesta roda 
só se elege se tiver muito dinheiro 
para comprar voto. O texto mostra 
ainda que 88% da nossa bancada 
na Câmara Federal têm parentes 

diretos que já ocuparam o cargo e 
100% no Senado “tem ou já tiveram 
parente eleito”. É muito difícil quebrar 
essa cadeia da “farra da parentada”. 
Eu faço minha parte, não voto em 
nenhum candidato que tem parente 
exercendo cargo eletivo. As eleições 
estão na porta. Faço votos que os 
eleitores votem de acordo com sua 
consciência e mandem para casa os 
corruptos tão abundantes em nosso 
sofrido Brasil.

Geraldo Batista
Por e-mail

Cassação
Sobre reportagem mostrando que 16 
cidades do RN têm prefeitos cassados:
Poderia ter cassado muito mais se não 
fosse a ingerência que existe, e que 
todos nós reles mortais sabemos.

andregalvaorn
Pelo Instagram

Cassação – 2
Não só deveria cassar, e sim, deveria 
era ser banido da vida pública ele 
e os parentes mais próximos, pois 
assim tínhamos certeza que o dinheiro 
público dava pra fazer as obras 
necessárias para a sociedade.

assisomnunes
Pelo Instagram

Esfi rra
Sobre reportagem com Bruna 
Saraiva, 25 anos e herdeira de um 
império na área de fast-food, o 
Habib’s: 
Amplie pra Mossoró, muié! Segunda 
economia do estado... Faça carreira.

luizcmrocha
Pelo Instagram

Seca
Sobre novo decreto de situação de 
emergência em 152 municípios 

potiguares em decorrência da seca, 
fenômeno que tem gerado prejuízos 
para a pecuária que, segundo o 
governo, chegam a R$ 4,6 bilhões: 
Esse dinheiro todo vai para o bolso de 
alguém.

Gilbertopirao
Pelo Instagram

Seca – 2
Tudo bem que a estiagem prejudica, 
mas não é de hoje que os políticos 
dizem que é possível conviver com 
a seca sem sofrer as consequências 
mais graves. Só que há mais de um 
século falam isso e não resolvem 
nada. Todo período de seca é essa 
tragédia. Absurdo. Vamos trabalhar, 
minha gente.

Eduardo R. Mendes
Por e-mail

Mosaico
Sobre o mosaico que a torcida do 
América fez na Arena das Dunas antes 
da partida contra o Flamengo, na 
quarta-feira passada:
Ficou show! Parabéns à torcida do 
América.

girlanvictor
Pelo Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Na televisão tudo é cor e 
ação. No real é seca e sede

Olho na televisão, últimos 
programas dos partidos polí-
ticos, imagens dos candidatos 
prometendo um novo Rio Gran-
de do  Norte. Será um oásis em 
meio ao deserto em que se trans-
forma nosso sertão; leio a página 
do jornal: governo amplia  núme-
ro de municípios em emergência 
por conta da seca. Seca braba. Na 
tela, o candidato pinta um novo 
RN com as cores  fortes do desen-
volvimento; no telejornal a repor-
tagem apresenta o chão esturrica-
do, chão cortado em fendas, ima-
gem clássica da estiagem. Pela 
fala do candidato, o sertão vai vi-

rar um mar de tranquilidade; na 
entrevista do sertanejo, sofrimen-
to revelado no rosto magro e tris-
te, a água está cada vez mais dis-
tante, no fi m.

Jornais e emissoras de televi-
são já colecionam nestes dois úl-
timos anos, páginas e reportagens 
revelando cenários que, no início, 
se agravavam mês a mês. Agora, 
a agonia é a cada dia. Pior, não há 
esperanças de cair chuva do céu. 
Li a notícia no Novo Jornal: “Em-
parn prevê escassez de chuva até 
o fi m do ano”. Estamos fora da es-
tação de inverno. E se hoje a situ-
ação é de emergência em quase 

todo o Estado, como estará nossa 
população quando novembro, de-
zembro e janeiro chegarem, am-
pliando os efeitos da estiagem? As 
ações ofi ciais de agora são paliati-
vas e difíceis. Atrasam. Não demo-
ra a bater o desespero.

Volto à televisão, no programa 
dos candidatos e redescubro a ver-
dade do  jargão que ouvi pela pri-
meira vez na redação do jornal: no 
papel (e na tela) cabe tudo. No dis-
curso, também. O nosso sertão, na 
palavra deles, será outro, colorido. 
No mundo real anunciado pelas 
reportagens as cores são outras. 
São opacas, sem brilho, são a mo-

notonia do cinza e do gravete quei-
mado dominando a caatinga. Pro-
curo, mas é difícil sentir-se no lu-
gar desse homem que perde tudo, 
até a água, mas conserva uma rés-
tia de esperança. Não é fácil imagi-
nar-se sedento depois do trabalho 
no campo e beber água barrenta; 
regrar o café (quando existe), para 
poupar a água, mesmo barrenta.

Volto ao programa dos candi-
datos. Farão de tudo, ouço. Já ouvi 
a mesma coisa em outros tempos. 
Desesperançado? Não. Da mesma 
forma que o homem da terra par-
tida em fendas lá do sertão, conti-
nuo acreditando.

Retomo o assunto. Aqui, neste espaço, comentei 
algumas vezes sobre a difi culdade de se concluir um 
projeto que nada tem de grandioso, difícil ou complicado, 
mas que caminhava para vencer duas gestões 
governamentais, cerca de oito anos, para se completar. 
Trata-se da reconstrução da Cidade da Criança, um 
equipamento importante para a cidade que poucos 
atrativos oferece às crianças. E aquela área já se tornara 
uma marca, um ponto, um hábito nas domingueira s dos 
frequentadores mirins, na companhia dos pais. Até que 
um dia foi fechado com a promessa de que seria reaberto 
meses depois. Conversa fi ada. Foram muitos os meses.

Acompanhei as idas e vindas, as promessas de 
reinauguração com datas marcadas para, em seguida, 
surgirem os anúncios de novo adiamento, outra 
dilatação de prazo. Retomo o assunto agora porque li a 
notícia de que  a reabertura será no dia 12 de outubro 
próximo. Amem. A nota de hoje, diferentemente das 
anteriores, é de louvor. Registros semelhantes fi zemos 
também aqui sobre o abandono de 15 anos a que 
deixaram o bom, tradicional e velho Atheneu. Anotei 
quando vi homens trabalhando, recuperando instalações 
hidráulicas e elétricas, reforçando e pintando paredes. 
Espero o dia em que, igualmente, registrarei a conclusão 
o mercado modelo das Rocas. Aquele projeto que para 
ser iniciado exigiu a derrubada de outro velho mercado, 
desalojou pequenos comerciantes e, a exemplo da 
Cidade da Criança  fechado há 8 anos, tempo de duas 
administrações, inconcluso. Mas registre-se: o trabalho 
foi retomado e avança. Louvarei aqui também o dia de 
sua inauguração, que espero seja breve. 

Vi a informação e me senti 
como se ouvisse sons que em al-
gum tempo  foram muito próxi-
mos dos brasileiros. Dia 25 de se-
tembro, no Brasil, é o Dia do Rádio 
e da Radiodifusão. Ouvi, parecia 
assim, a fanfarra anunciadora do 
Repórter Esso da Rádio Nacional,  
que reunia  pessoas em volta do 
receptor que adornava as salas de 
visita. O cantar do galo também 
pareceu soar, remetendo a lem-
brança aos passos apressados das 
pessoas para ouvir as “edições ex-
traordinárias” do Galo Informa da 

Rádio Poti. Ouvi as narrações de 
gol por Jorge Cury em dias de clás-
sicos de Maracanã lotado e a voz 
personalíssima de Aluízio Mene-
zes transmitindo um  ABC x Amé-
rica no Juvenal Lamartine.

E o tempo veio avançando, 
ouvi os gritos das fanzocas dos 
auditórios de Marlene e Emilhi-
nha e à audição chegaram as vo-
zes de Genar Wanderley e de 
Luiz Cordeiro, depois as de Ade-
mir Ribeiro, Nilson Freire, Ada-
mires Furtado, o forró do Marco-
lino, as telenovelas e, junto a tudo, 

o avanço da tecnologia, a válvula 
dando lugar ao transistor, o rádio 
saindo da sala de visita para che-
gar aos estádios, às ruas, ao cam-
po, onde quer que o homem es-
tivesse. O rádio me acompanhou 
(eu é que perseguia o rádio) no 
meu despertar e   o seu som em-
balava meu sono. Depois do avan-
ço com o “rádio de pilha”, chegou 
o salto pela pureza do som. Foi o 
advento das FMs. Ganhou a audi-
ência e as AMs defi nharam . Estão 
bem próximas do fi m, agora que 
ganharam o direito de migrarem 

de faixas. O ádio andou frágil, for-
taleceu-se depois. Tem a enorme 
capacidade de adaptar-se a novos 
tempos. 

No dia do rádio fi z uma lim-
peza geral no velho Transglobe. À 
noite ele saiu da estante e foi leva-
do por mim para junto da cama. 
Som limpo, puro, léguas distan-
te dos chiados dos tempos da 
válvula. Agradeci a Roquete Pin-
to e a Marcone. Deixei o volume 
bem baixo e  adormeci ouvindo 
a ótima programação da Rádio 
Marinha.

FOI UM PUNHADO DE TEMPO. 
MAS A CIDADE DA CRIANÇA 
RESSURGIRÁ

TODOS OS SONS DO RÁDIO EM UM 25 DE SETEMBRO

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Rousseff & Youssef
A dois dias das eleições me deu na telha que os Rousseff  pode-

riam ser primos dos Youssef lá na longínqua  Bulgária. Fiquei excita-
díssimo com a hipótese, pois, caso confi rmada, eu teria encontrado a 
peça faltante de um quebra cabeças que vem atormentando a vida de 
uns (recentemente) e enchendo os bolsos de outros (há muito tem-
po). Vali-me do Wikipédia, o mais recente pai dos burros, para sanar 
a provocante dúvida. 

Um pouco decepcionado, confesso, verifi quei que uns nada têm 
com outros. Exceto a atual e estreita ligação daqueles sobrenomes 
com o ex-diretor da Petrobras, Paulo Roberto Costa e a incontável 
quantia de dez bilhões de dólares escamoteada da nossa Petrobras!

Mas minha pesquisa serviu para aprender que as origens da famí-
lia da presidente Dilma Rousseff  provocaram severas desavenças en-
tre os meios de comunicação da Bulgária e  da Macedônia. Isto é, não 
foi a primeira vez que nossa amável presidente causou encrenca do 
outro lado do mundo. O último furdunço ocorreu durante seu discur-
so de abertura da 69ª Assembleia-Geral da ONU, quando condenou 
os bombardeios contra o grupo terrorista “Estado Islâmico” cujos in-
tegrantes tem o péssimo hábito de cortar gargantas de reféns. Sobre 
o assunto o ex-presidente FHC fez um comentário cirúrgico: “É tris-
te quando a presidente do Brasil diz que devemos negociar com quer 
degolar”.

Mas em pesquisa, uma coisa leva a outra. Verifi quei também que 
a Petrobras e outra gigante estatal a Vale do Rio Doce perderam jun-
tas 243 bilhões de dólares desde o início do governo Dilma Rousseff . 
Segundo a consultoria Economatica a Petrobras perdeu 68% do seu 
valor enquanto a Vale do Rio Doce perdeu 56%. 

O Ibovespa também se danou: no mês o índice recuou 11,70%, 
maior queda desde maio 2012. E o dólar, brother, pipocou para R$2,45, 
a maior valorização mensal desde 2011. O mais impressionante é que 
tais tsunamis econômicos ocorreram pelo aumento das chances da 
reeleição da nossa sagaz Dilminha. Novamente FHC exercitou sua 
fi na ironia, lapidada na Université Paris-Sorbonne: “Ela merece o Pre-
mio Nobel de Economia, pois conseguiu arrebentar tudo ao mesmo 
tempo. Isso é muito difícil de fazer em economia”.

Por último, li que STF homologou a delação “premiada” e o Pauli-
nho Roberto Costa vai para prisão domiciliar, confortado por paren-
tes e amigos.  Levando como brinde uma reluzente coleira eletrônica.

Mas o resultado mais interessante de minhas pesquisas foi saber 
que Youssef é uma das variantes árabes de  José,  que vem do hebrai-
co Yosef e signifi ca “aquele que acrescenta” ... “Aí tá certo!” como diria 
minha neta Ceci, do alto dos seus ingênuos 3 anos.

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras
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E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Everton Dantas

SUI GENERIS
/ SEGREDO /  PASSADOS DOIS ANOS DA OPERAÇÃO ASSEPSIA, ATÉ HOJE NÃO SÃO CONHECIDAS CLARAMENTE AS 
PROVAS E O TOTAL DE DINHEIRO DESVIADO NO CASO QUE GEROU AFASTAMENTO DE PREFEITA ELEITA

RAFAEL BARBOSA 
DO NOVO JORNAL 

PASSADOS MAIS DE dois anos após 
defl agração da Operação Assep-
sia, que investigou suposto caso 
de corrupção na Prefeitura de Na-
tal durante a gestão de Micarla de 
Sousa, em 2012, pouco está reve-
lado acerca das provas contun-
dentes contra os envolvidos na 
investigação, bem como qual o 
valor exato que teria sido desvia-
do. Isso se deve (em parte) ao fato 
de que grande parte dos dados 
usados nas denúncias permane-
ce sob sigilo judicial. 

A investigação do Ministé-
rio Público Estadual resultou na-
quele mesmo ano no afastamen-
to da chefe do Executivo Munici-
pal. Os contratos supostamente 
fraudados tinham valor total de 
R$ 24.415.272,31. A operação foi 
defl agrada para desmantelar o 
que seria um esquema de corrup-
ção envolvendo a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS) da capital 
potiguar e organizações sociais 
prestadoras de serviço. 

Todavia, apesar de a investi-
gação tratar de uma suposta ne-
gociação ilegal para benefícios ilí-
citos em uma licitação para pres-
tação de serviço à Prefeitura, os 
documentos divulgados até hoje 
momento não apresentam ma-
terialidade da participação de 
Micarla de Sousa ou de outros 
membros do poder público. Até 
hoje também não foi divulgada a 
quantidade em dinheiro que te-
ria sido desviada. Entretanto ain-
da há parte do processo que está 
em segredo de Justiça. 

A reportagem teve acesso on-
tem à denúncia que chegou à 2ª 
Vara da Justiça Federal no Rio 
Grande do Norte (JFRN) na quar-
ta-feira, apresentada pelo Mi-
nistério Público Federal no RN 
(MPF-RN) contra a ex-prefeita 
de Natal Micarla e mais 14 pes-
soas acusadas de envolvimento 
na Operação Assepsia. De acor-
do com a denúncia, assinada pelo 
procurador da República Fernan-
do Rocha, o processo licitató-
rio conduzido foi fraudado com 
participação direta da então pre-
feita Micarla de Souza e de Mi-
guel Weber, ex-esposo de Micar-
la, que não ocupava cargo públi-
co no período. As informações re-
passadas pelo MPF não detalham 
ou apresentam interceptações de 
comunicação direta da ex-prefei-
ta com os integrantes da suposta 
quadrilha.

A denúncia não tem muitas 
informações adicionais no que 
já foi divulgado nos jornais locais 

quando o processo ainda esta-
va no Ministério Público Estadu-
al. A peça de acusação da Procu-
radoria aponta, com base em in-
terceptações de comunicação en-
tre os réus (e-mails, mensagens e 
telefonemas), que as negociações 
entre o grupo ligado à Prefeitura 
e os envolvidos ligados a Tufi  So-
ares Meres, empresário que seria 
o “braço privado” do suposto es-
quema, tiveram início antes mes-
mo da contratação da Marca. En-
tretanto não está explícita no do-
cumento a maneira como isto 
aconteceu. 

Na denúncia que está com a 
JF disponível para consulta, há re-
gistros de conversas em e-mails e 
mensagens datadas de outubro 
de 2011 entre membros da As-
sociação Marca, e Miguel Weber, 
porém as conversas não são cla-
ras quanto à armação do esque-
ma ilícito. O nome de Micarla de 
Sousa não é citado em nenhuma 
das conversas.

Apesar disso, para o Ministé-
rio Público, a participação de Mi-
carla e Miguel Weber inicialmen-
te foi discreta, com o secretá-

rio de Saúde Th iago Trindade e o 
procurador do Município Alexan-
dre Magno na parte operacional. 

Com a exoneração do secretá-
rio em 2011, o casal teria assumi-
do as rédeas do negócio, através 
de Francisco de Assis Viana (co-
ordenador fi nanceiro da SMS) e 
Antônio Carlos Luna (secretário 
de fi nanças). Também não fi ca 
claro na denúncia o motivo des-
sas alegações, bem como para 
onde teria ido o dinheiro desvia-
do. A parte do processo que per-
manece em segredo diz respeito 
à quebra de sigilos telefônicos e 
bancários. 

O MP alega que, com essas 
provas, consegue comprovar a 
participação dos denunciados no 
suposto esquema. O processo se-
gue e, segundo a Justiça Federal, 
as intimações dos denunciados 
devem começar a serem envia-
das na semana que vem, primei-
ro para os que moram em Natal. 
Depois de serem notifi cados, eles 
têm 10 dias para apresentar defe-
sa e, caso não sejam absolvidos 
sumariamente, terão data de jul-
gamento marcada.

 ▶ Micarla de Sousa, ex-prefeita que foi afastada do cargo por envolvimento na operação Assepsia

EVERTON DANTAS / NJ

 ▶ Denúncia traz trechos de conversas entre os envolvidos 

REPRODUÇÃO

No dia 27 de junho de 2012, 
o MP-RN, através da Promotoria 
de Defesa do Patrimônio Público 
e o Grupo de Atuação Especial do 
crime Organizado (Gaeco), defl a-
grou a Operação Assepsia. O tra-
balho de investigação apontou 
um suposto esquema de corrup-
ção envolvendo a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde de Natal e orga-
nizações sociais. 

No dia da operação foram ex-
pedidos nove mandatos de pri-
são, incluindo entre os presos 
os então secretários municipais 

Antônio Luna (Planejamento) e 
Th iago Trindade (Saúde).  

O MP apontou inicialmen-
te que os crimes iniciaram-se na 
gestão de Trindade, que assumiu 
a direção da SMS em 2010. Ele 
teria formado um conluio, jun-
to com o procurador do Muni-
cípio, Alexandre Magno Alves, 
para fraudar as licitações. Foram 
investigadas as contratações do 
Instituto Pernambucano de As-
sistência e Saúde (IPAS); do Ins-
tituto de Tecnologia, Capacita-
ção e Integração Social (ITCI) e 

da Associação Marca para Pro-
moção de Serviços.

A ex-prefeita Micarla de Sou-
sa terminou afastada do cargo 
em 31 de outubro de 2013 na se-
quência da investigação. Ela ain-
da foi denunciada em novembro 
de 2013 por participar do esque-
ma de corrupção, após o MP ve-
rifi car seus dados fi scais, bancá-
rios, telefônicos e telemáticos.

Em junho de 2014 as denún-
cias contra 32 envolvidos na ope-
ração saíram do âmbito estadu-
al e foram remetidas para a Justi-

ça Federal. As acusações incluem 
crimes como formação de qua-
drilha, peculato, corrupção pas-
siva, corrupção ativa, falsidade 
ideológica e crime contra lei das 
licitações.

A primeira condenação cri-
minal de processos relativos à 
operação saiu em abril. Foram 
condenados o advogado e procu-
rador do município, com a deter-
minação da perda do cargo, Ale-
xandre Magno Alves de Souza e 
os empresários ligados à Asso-
ciação Marca, Rosimar Bravo e 

Antônio Carlos “Maninho” de Oli-
veira Júnior. 

O juiz Armando Ponte Júnior, 
da Justiça Estadual, condenou 
o procurador Alexandre Magno 
por corrupção passiva, enquanto 
Rose Bravo e Antônio Carlos fo-
ram condenados por corrupção 
ativa. Já em setembro deste ano, 
o mesmo juiz Armando Ponte Jú-
nior condenou o ex-secretário de 
Saúde de Natal Th iago Barbosa 
Trindade e os empresários cario-
cas Tufi  Soares Meres e Rose Go-
mes Bravo por corrupção.

/ COMENTÁRIO /

Se em parte o mistério 
que permanece com relação à 
operação Assepsia se deve à 
questão do sigilo, os acusados 
também podem ser responsa-
bilizados por isso, em parte. A 
Justiça, ao que parece, mantém 
o sigilo porque há dados ban-
cários e telefônicos, protegidos 
por lei. Acontece que esses da-
dos pertencem aos envolvidos e 
cabe a eles o direito de revelá-
-los ou não. Se cada um dos en-
volvidos, tendo certeza da sua 
inocência, requeresse o levan-
tamento do sigilo no qual a in-
vestigação até hoje permane-
ce envolvida, tudo fi caria claro. 
Teríamos condição de verifi car, 
afi nal, quanto foi desviado e se 
há realmente – como se diz po-
pularmente – o “batom na cue-
ca” daqueles que são acusados. 
Que se tenha conhecimento, 
até agora, nenhum dos acusa-
dos revoltou-se a ponto de pedir 
algo do tipo.

EVERTON DANTAS

Chefe de Redação

DENUNCIADOS

Dispensa indevida de 
licitação (art. 89 da 
Lei 8.666), fraude ao 
caráter competitivo 
de procedimento 
licitatório (art. 90 
da Lei 8.666); e 
falsidade ideológica 
(art 299 do Código 
Penal)

 ▶ Micarla Araújo de Souza
 ▶ Miguel Henrique Oliveira 

Weber
 ▶ Thiago Barbosa Trindade
 ▶ Alexandre Magno Alves 

de Souza
 ▶ Thobias Bruno Tavares 

Gurgel
 ▶ Carlos Fernando 

Pimentel Bacelar Viana
 ▶ Annie Azevedo Cunha 

Lima
 ▶ Tufi  Soares Meres
 ▶ Rosimar Gomes Bravo 

de Oliveira
 ▶ Antônio Carlos 

“Maninho” de Oliveira 
Júnior

 ▶ Leonardo Justin Carap
 ▶ Jonei Anderson Lunkes

Dispensa indevida de 
licitação e falsidade 
ideológica

 ▶ Mônica Simões Araújo e 
Nardelli.

Falsidade ideológica

 ▶ Maria do Perpétuo 
Socorro Lima Nogueira

 ▶ Elizama Batista da Costa

MEMÓRIA DA LIMPEZA
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FEITO UM

FOGUETE
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

MAIS UM FOGUETE de treinamen-
to básico foi lançado na tarde de 
ontem pelo Centro de Lançamen-
to da Barreira do Inferno (CLBI). 
Foi um lançamento demonstrati-
vo, mas serviu como pano de fun-
do para as parcerias que estão 
se fi rmando entre o CLBI, a Uni-
versidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN) e o Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais 
(IMPE), que futuramente podem 
consolidar Natal como a capi-
tal do nordestina aeroespacial, a 
exemplo de São José dos campos/
SP, reconhecida como a capital 
brasileira da área.

O foguete lançado não entrou 
em órbita. É um foguete de trei-
namento básico com 3 metros de 
comprimento, 70 kg e subiu por 32 
km a uma velocidade de 3.3 mach 
(1.029 m/s), o equivalente a três 
vezes a velocidade do som. A ex-
pectativa é que ele tenha caído no 
mar a 17 km da costa.

Antes de cair, o equipamen-
to fez uma curva balística, crian-
do por alguns segundos um am-
biente de microgravidade que é 
interessante para a realização de 
pesquisas.

Alguns experimentos e pes-
quisas cientifi cas, inclusive reali-
zados pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN) 
precisam estar sob esses condi-
ções para saber como se compor-
tam, por isso, a ideia desse tes-
te foi acoplar em foguetes básicos 
experimentos da UFRN para es-
tudar como reagem em áreas de 
microgravidade.

“São foguetes de sondagem 
como este que à medida em que 
vai subindo vai resgatando infor-
mações da atmosfera ao longo de 
sua trajetória e, com isso, suple-
menta ou aponta novas informa-
ções metereológicas”, explica o co-
ronel aviador Maurício Alcântara, 
diretor do CLBI.

Ele conta que, com lançamen-
tos do gênero, o Instituto de Es-
tudos Avançados da Aeronáuti-
ca (IEAv) estuda hipersônica pro-
jetando um veículo hipersonico 
que vai ser adaptado da ponta do 
foguete e com isso consegue fazer 
testes como este que apesar de ser 
de pequeno porte alcança grande 
velocidade.

Desde 2003 quando, um aci-
dente durante o lançamento de 
um foguete matou 21 profi ssio-
nais civis no Centro de Lançamen-
to de Alcântara, no Maranhão, o 
Centro de Lançamento da Barrei-
ra do Inferno cessou lançamentos 
de foguetes de grande porte, isto 
porque, o acidente adiou e modi-
fi cou as atividades dos projetos do 
programa espacial brasileiro.

O centro potiguar destinou-se 
a lançar somente foguetes de pe-
queno porte e realiza cerca de seis 
operações por ano com protótipos 
do gênero. Somente neste ano fo-
ram 34 lançados e estão previstos 
outros 16 até o fi m do ano.

FÓRUM E SIMPÓSIO
O lançamento demonstrativo 

ocorreu para apresentar aos par-
ticipantes do Fórum de Pesquisa 
e Inovação (Fopi) e do V Simpó-
sio Brasileiro de Geofísica Espacial 
e Aeronomia (SBGEA), que termi-
na no fi nal da manhã de hoje na 
UFRN e no CLBI, organizadoras 
dos eventos.

Cerca de 250 participantes de 
universidades e institutos de vá-
rias partes do país viram a logís-
tica envolvida no lançamento do 
foguete e também os problemas e 
pesquisas que podem ser aprofun-
dados. Isso tudo também em pa-
lestras, minicursos e apresenta-
ções de trabalhos. 

Além disso, o evento é interna-
cional e conta com a presença de 
pesquisadores da NASA e agên-
cias espaciais europeias, pesqui-
sadores e professores do INPE e de 
diversos outros institutos de pes-
quisa e universidades brasileiras.

/ CLBI /  BARREIRA DO INFERNO 
BUSCA PARCERIAS PARA 
CONSOLIDAR NATAL COMO CAPITAL 
AEROESPACIAL DO NORDESTE

Com a localização privilegiada 
do Centro de Lançamento da 
Barreira do Inferno, bem como 
o potencial de instituições fortes 
como a UFRN e o Instituto de 
Pesquisas Aeroespaciais (Impe) 
no estado, Natal tem chances de 
se tornar a capital Nordestina de 
estudos aeroespaciais.

O diretor do CLBI coronel 
Maurício Alcântara, explica 
que em Natal são observados 
fenômenos climáticos atípicos. 
“Aqui estamos num ponto 
estratégico onde nosso limite 
é o mar e nos distanciamos de 
áreas residenciais. Nesta semana 
verifi camos uma névoa que se 
formou em pleno mar, a 20 milhas 
da costa, quando esse fenômeno 
só acontece em áreas urbanas 
devido a ação do homem”, conta.

Além disso, diz, é a localização 
ideal para medição de gases e 
suspensão de partículas.

Para o professor da UFRN, 
Henrique Fernandez, presidente 
do Comitê Organizador Local 
(COL) dos eventos, basta 
que as parcerias entre as três 
instituições (UFRN, CLBI e INPE)
se fortaleçam para que Natal se 

torne referência na área.
“Falta uma ligação mais 

estreita e solida destas três 
instituições já que hoje trabalham 
de forma mais isolada. O diálogo 
entre estas começa a abrir 
parcerias, que podem levar Natal 
a se tornar capital aeroespacial do 
Nordeste”, diz. Durante o evento 
a reitora da UFRN, Ângela Paiva, 
reuniu-se com representantes do 
Instituto de Estudos Avançados 
da Aeronáutica (IEAv) e 
professores da universidade e 
manifestou o interesse em criar o 
curso de engenharia aeroespacial 
na academia.

A UFRN já deu o primeiro 
passo abrindo o curso de 
meteorologia e está criando 
o departamento de ciências 
atmosféricas e climáticas. 
Esta iniciativa está dentro 
do que o mundo inteiro está 
desenvolvendo para estudar e 
tratar os efeitos atmosféricos e 
climáticos. “Fortalecendo estudos 
nesta área com investimentos 
em produtos de alta tecnologia, 
consequentemente pode refl etir 
na economia com a atração de 
empresas fabricantes destes 

produtos, como ocorreu em 
São Jose dos Campos e Natal 
também tem esse perfi l”, explica o 
professor Fernandez.

No evento, a reitora previu 
ainda que a parceria do INPE, 
do Centro de Lançamento e da 
universidade nos eventos que 
terminam hoje pode ser o início 
de futuros projetos que começam 
a se consolidar na área.

Foram fi rmados, por 
exemplo, projetos e pesquisas 
em hipersônica, combustão 
e escramjet. Este último trata 
da fabricação de um veiculo 
hipersônico, que usa o ar 
da atmosfera para queimar 
combustível, adaptado para teste 
em foguetes.

Além disso, novos projetos 
como um veiculo a ser lançado 
a partir de uma combustão 
dentro de um tubo e que atinge 
velocidades hipersônicas que 
variam entre 7 e 10 vezes a 
velocidade do som, bem como a 
fabricação de foguetes didáticos 
acadêmicos em parceria com 
laboratórios da Alemanha 
também começam a ser 
planejados. 

REFERÊNCIA AEROESPACIAL

AQUI ESTAMOS NUM 
PONTO ESTRATÉGICO 
ONDE NOSSO LIMITE 

É O MAR E NOS 
DISTANCIAMOS DE 

ÁREAS RESIDENCIAIS

Cel. Maurício Alcântara
Diretor do CLBI

 ▶ Foguete de treinamento básico lançado ontem tinha 3 metros de comprimento e caiu no mar

 ▶ Prof. Henrique Fernandez exalta diálogo entre UFRN e CLBI

 ▶ Lançamentos de foguetes de pequeno porte contribuem com experiências realizadas na universidade

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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A IGREJA CATÓLICA encerra hoje um 
dos maiores e mais importantes 
eventos eclesiásticos do Rio Gran-
de do Norte, a Festa em Honra aos 
Protomártires do Brasil, que tem 
como tema “Com a bênção dos 
Mártires vivenciamos uma Igreja 
comunidade de comunidades”. Já 
na sua 14ª edição, o encerramen-
to da cerimônia religiosa transcor-
re hoje, feriado estadual, no Santu-
ário dos Mártires, na comunida-
de de Uruaçu, em São Gonçalo do 
Amarante.

As comemorações foram ini-
ciadas no dia 24 de setembro com 
celebrações de missas, apresenta-
ções, orações, entre outras ativi-
dades. A exemplo do ano passado, 
quando a igreja registrou a pas-
sagem de cerca de 120 mil pesso-
as na festa de encerramento, esse 
ano a organização espera receber 
novamente uma multidão de fi éis. 

O auge da festa esse ano deve-
rá ser o show da cantora Elba Ra-
malho, às 16h. No entanto, as ati-
vidades começam a partir das 7h, 
com uma missa no Monumento 
dos Mártires. Durante o dia ainda 
serão celebradas missas às 9h, 10h 
e 12h. A última celebração terá iní-
cio às 18h, com a concelebração 
eucarística presidida pelo arcebis-
po metropolitano de Natal, Dom 
Jaime Vieira.

A estrutura que receberá a 
multidão de fi éis conta com ilu-
minação, som, segurança, Corpo 
de Bombeiros, assistência médica 
e 1,5 mil bancos, cada um com as-
sentos para cerca de sete pessoas.

O investimento na festa, de 
acordo com a organização, foi de 
cerca de R$ 200 mil. Os recursos 
são de apoios da Prefeitura Mu-
nicipal de São Gonçalo, Governo 
do Estado, Assembleia Legislati-
va, comerciantes da região, Arqui-
diocese de Natal e doações dos fi -
éis. Todas as paróquias das três 
dioceses de Natal, Mossoró e Cai-
có estão sendo mobilizadas para o 
evento. Ao todo são cerca de 150 
paróquias.

Nos dias anteriores ao encer-
ramento foram realizadas nove-
nas todas as noites em Uruaçu, a 
partir das 19h, e nas paróquias dos 
Mártires, que fi cam no Santuá-

rio dos Mártires, no Bairro Nazaré; 
Paróquia Beato André de Soveral, 
em Emaús, Paranmirim; Paróquia 
Beato Mateus Moreira, em Cidade 
Verde, Parnamirim; e Paróquia Be-
ato Ambrósio Francisco Ferro, no 
Bairro Planalto, em Natal.

A festa dos Mártires foi ide-
alizada a partir da beatifi cação 
dos Mártires de Cunhaú e Urua-
çu em 5 de março do ano 2000.  O 
responsável pela organização do 
evento desde a primeira edição é 
o padre Antônio Murilo de Paiva, 
pároco de Parnamirim e Capelão 

do Monumento aos Mártires. Sua 
função como capelão é ministrar, 
celebrar e tocar a vida pastoral do 
lugar.

Como organizador da festa, 
ele explica que a cada ano é ne-
cessário muito trabalho para pro-
mover o evento. Apesar do esfor-
ço, dedicado à realização da festa, 
ele expressa sua gratidão em po-
der fazê-la. “Para mim é um pra-
zer, pois fi camos com a sensação 
de podermos trabalhar para Jesus 
e a Igreja”.

 “A festa comemora o dia dos 

Mártires de Uruaçu, que são os 
padroeiros do Rio Grande do Nor-
te. Para o povo católico representa 
o ato mais sublime de uma pessoa 
em fé, a doação total a Jesus, dan-
do a própria vida pela fé”, explica.

A denominação Protomártires 
se consolidou a partir da cerimônia 
de beatifi cação dos mártires, quan-
do o Papa João Paulo II atribuiu aos 
novos beatos da igreja o título de 
Proto (primeiros) Mártires. Sen-
do assim, tendo o seu martírio re-
conhecido pela Igreja Católica, os 
mártires de Cunhaú e Uruaçu 
são considerados os primeiros 
a terem o sangue derramado por 
amor à fé em terras brasileiras.

OS MASSACRES
O primeiro engenho cons-

truído no Rio Grande do Norte, o 
Cunhaú,  foi palco de um grande 
morticínio no dia 16 de julho de 
1645. Na época, o Estado era do-
minado por holandeses calvinis-
tas, cujas tropas eram capitanea-
das por Jacob Rabbi, um alemão a 
serviço do governo holandês. Du-
rante a celebração da missa de 
domingo, os algozes fecharam as 
portas da igreja e iniciaram a atro-
cidade. O celebrante da missa, pa-

dre André de Soveral, e vários fi éis 
que participavam da solenidade 
foram mortos barbaramente pe-
las tropas. 

Três meses depois, no dia 3 
de outubro, a Igreja registra mais 
um morticínio pelas tropas holan-
desas, dessa vez em Uruaçu. Se-
gundo os relatos históricos, nesse 
massacre os holandeses usaram 
de mais crueldade, arrancando as 
línguas dos fi éis para que não pro-
ferissem orações católicas; alguns 
tiveram braços e pernas decepa-
dos, crianças foram partidas ao 
meio e muitos corpos foram dego-
lados. O celebrante, padre Ambró-
sio Francisco Ferro, foi torturado e 
morto.  O camponês Mateus Mo-
reira teve o coração arrancado.

No massacre de Cunhaú foram 
assassinadas 69 pessoas, das quais 
apenas duas foram identifi cadas, 
segundo o padre Antônio Murilo. 
Em Uruaçu foram mais 79 mortos, 
sendo identifi cados apenas 28.

É na data do segundo massa-
cre, em 3 de outubro, que a Igreja 
Católica celebra a memória do pa-
dre André de Soveral, padre Am-
brósio Francisco Ferro, Mateus 
Moreira e demais fi éis que foram 
assassinados.

Como explica padre Muri-
lo, para ser considerado mártir é 
preciso que se preencham três re-
quisitos: ter sido vítima de mor-
te violenta, ódio contra a fé cris-
tã ou católica e não ter reagido às 
atrocidades.

SHOW DE FÉ
/ RELIGIOSIDADE /  IGREJA CATÓLICA ENCERRA HOJE, 
EM SÃO GONÇALO DO AMARANTE, A FESTA EM HONRA 
AOS PROTOMÁRTIRES DO BRASIL; ELBA RAMALHA VAI 
CANTAR PARA A  MULTIDÃO DE FIÉIS ÀS 16 HORAS

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

FUNCIONAMENTO 
DO COMÉRCIO

Como hoje é feriado 
em todo o Estado, o 
funcionamento do comércio 
em Natal será diferenciado. 
De acordo com a Câmara de 
Dirigentes Lojistas de Natal 
(CDL-Natal), o movimento 
comercial de rua no Alecrim, 
Centro e Zona Norte será 
facultativo. No Alecrim, a 
maioria das lojas irá funcionar 
das 8h às 14h; no Centro, os 
grandes magazines abrem em 

horários diferentes: Riachuelo 
das 8h às 16h; C&A 8h às 16h e 
Lojas Americanas de 9h às 15h.

Nos shoppings, as praças 
de alimentação e áreas de 
lazer abrem a partir das 11h, 
até às 22h, exceto o Shopping 
Via Direta, cuja praça de 
alimentação e lazer abre a 
partir do meio dia. As grandes 
redes de supermercados abrem 
normalmente e os bancos fecham 
durante todo o dia.

A abertura do comércio de 
Natal também será facultativa no 
domingo (05), dia das eleições. De 

acordo com a legislação vigente 
(Lei 10.607/2002 e artigo 77 da 
Constituição Federal), as datas 
não são consideradas feriados, 
por isso a decisão fi ca facultada 
aos estabelecimentos.

De acordo com o Sindicato 
do Comércio Varejista do RN 
(Sicomercio), o trabalho no 
domingo é autorizado para o 
comércio em geral, pela Lei 
10.101/00, alterada pela Lei 
11.613/07. Contudo, é necessária, 
em caso de trabalho, a concessão 
de uma folga destinada à 
compensação.

O que abre 

 ▶ Alecrim: Abertura facultativa. A 
maioria abre das 8h às 14.

 ▶ Centro: Abertura facultativa. 
Os grandes magazines abrem em 
horários diferentes. Riachuelo (8h 
às 16h), C&A (8h às 16h) e Lojas 
Americanas (9h às 15h).

 ▶ Zona Norte: Abertura facultativa 
até 12h.

 ▶ Shopping Midway Mall
 ▷ Praça de Alimentação e lazer: 

11h às 22h. Lojas Âncoras: A 
partir das 12h às 21h. Demais 
lojas: 15h à 21h. 

 ▷ Cinema: Horário das sessões
 ▶ Natal Shopping

 ▷ Praça de Alimentação e Lazer: 
11h às 22h. Lojas e Quiosques: 
14h à 21h. Lojas Âncoras: 12 às 
21h. Megalojas: 13h às 21h
Norte Shopping

 ▷ Praça de Alimentação: 11h às 
22h. Lojas e Quiosques: 15h à 
21h. Cinema: Horário das sessões

 ▶ Praia Shopping
 ▷ Praça de Alimentação e 

Lazer: A partir das 11h. Lojas e 
Quiosques: 15h às 21h. Cinema: 
Horário das sessões.

 ▶ Shopping Cidade Jardim
 ▷ Praça de Alimentação: a partir 

das 11h. Lojas e Quiosques: 14h 
às 20h. 

 ▶ Shopping Via Direta
 ▷ Praça de Alimentação e Lazer: 

12h às 22h. Lojas e Quiosques: 
Abertura facultativa das 14h às 20h.

A FESTA COMEMORA 
O DIA DOS MÁRTIRES 
DE URUAÇU, QUE SÃO 

OS PADROEIROS DO 
RIO GRANDE 
DO NORTE”

Antônio Murilo de Paiva,
Capelão do Monumento     

aos Mártires

No terminal rodoviário 
de Natal, no Bairro Cidade da 
Esperança, a movimentação 
de viajantes já começou 
a crescer desde a quarta-
feira (1). De acordo com o 
gerente de núcleo da Socicam 
– empresa que administra 
o terminal – Rodrigo 
Wanderley, a expectativa 
esse ano é que em função das 
eleições o movimento cresça 
em torno de 25% em relação 
ao mesmo período do ano 
passado. A administração 
espera que passem pela 
rodoviária, até o domingo, 
cerca de 15 mil passageiros.

A orientação de 
Wanderley é que, para que 
se evitem transtornos, 
as pessoas procurem 
comprar suas passagens 
antecipadamente. “A 
tendência agora é que até 
a sexta-feira o movimento 
cresça a cada dia, depois, 
no sábado e domingo, volta 
praticamente ao normal, já 
que as pessoas viajam antes 
das eleições e aproveitam 

para passar o fi m de semana, 
rever os parentes e depois 
votar”.

Ainda segundo Rodrigo, 
todas as empresas fi carão 
com frotas extras à 
disposição na garagem, 
para colocar em circulação 
nesse período se houver 
necessidade.  No período 
eleitoral também se registram
aumentos de compras de 
passagens para fora do 
Estado. As capitais Recife, 
João Pessoa e Fortaleza são as 
mais procuradas.

Para os viajantes que não 
conseguirem embarcar para 
votar em seus respectivos 
destinos, o Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE) 
irá disponibilizar pontos 
de justifi cativas no saguão 
principal da rodoviária.

O Sistema de Trens 
Urbanos de Natal não 
funcionará no feriado de hoje, 
só voltando a estar disponível 
amanhã (04), a partir das 
5h20 na Linha Norte, no 
percurso Ceará-Mirim/Natal.

FERIADO MOVIMENTA 
A RODOVIÁRIA  

Programação de 
encerramento da 
Festa dos Mártires

A programação começará 
às 7 horas, com missa, no 
Monumento dos Mártires. Às 9h 
será realizada uma missa na 
Vila de Uruaçu; às 10h e às 12h 
missa no Monumento. A partir 
das 14 horas, acontecerá show 
com a cantora católica Fátima 
Santos, de Natal. Às 16h haverá 
show com Elba Ramalho e, às 
18h, concelebração eucarística 
presidida pelo arcebispo 
metropolitano de Natal, Dom 
Jaime Vieira Rocha.

 ▶ Atividades começam a partir das 7h, com uma missa no Monumento dos Mártires; durante o dia ainda serão celebradas missas às 9h, 10h e 12h 

 ▶ Santuário dos Mártires, na comunidade de Uruaçu 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

EM URUAÇU
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE HABILITAÇÃO

PL Nº 0144/2014 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

HABILITAR SAMMAIA
ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA aprazada

21/10/2014, às 15:00 horas

A Comissão

: Execução das obras e serviços relativos à recuperação de parte do coletor tronco da
AvenidaAlberto Maranhão, em Mossoró/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por a empresa

. Em não havendo recurso, fica a abertura do
envelope de proposta de preços, para o dia . Prazo Recursal na forma
da Lei.

Natal/RN, 02 de Outubro de 2014

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COORDENADORIA DE COMPRAS GOVERNAMENTAIS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

registro
de preços para eventual contratação de empresa prestadora de serviços técnicos de
Telecomunicações e tecnologia da Informação necessários à implantação, operação,
manutenção e gerenciamento de uma Rede IP Multiserviços, agregando serviços de
service-desk, segurança e voz sobre IP denominada RN DIGITAL, para atender as
necessidades dos órgãos da administração pública direta, indireta, autarquias e
fundações, fundos especiais, empresas públicas, sociedades de economia mista e
demais entidades controladas direta ou indiretamente pelo estado do Rio Grande do
Norte, abrangendo todo o Estado do Rio Grande do Norte

28 de outubro de 2014, às 09:00 horas

Ronaldo Barros Pereira

AVISO DE LICITAÇÃO- PREGÃO PRESENCIAL Nº 26/2014-RP - SEARH
PROCESSO Nº 60.529/2012-6 - TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE ÚNICO

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH, através de seu
Pregoeiro comunica aos interessados que realizará o certame acima, cujo objeto é o

. O Edital encontra-se à
disposição dos interessados, na internet, no site: . Qualquer informação será
prestada pelo fone/Fax: 84-3232-2125, ou, pelo e-mail: . Os envelopes
contendo as propostas de preços e os documentos de habilitação, deverão ser entregues até o
dia , (data da abertura), noAuditório da SEARH, Centro
Administrativo do RN - Bloco 08 - Lagoa Nova - Natal (RN).

Natal, 02 de outubro de 2014
- Pregoeiro da SEARH

www.rn.gov.br
cplsearh@rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOV

Teresa Cristina Vieira Pires -

AVISOS DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando a licitação na modalidade: CONCORRÊNCIA PÚBLICA, cujo
objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se fixado no
Quadro deAvisos da SEMOV, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 02 de Outubro de 2014.
Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO
CONCORRÊNCIA
PÚBLICA

OBJETO
DATA HORA

00000.043276/2014-06 018/2014-SEMOV

CONTRATATAÇÃO DE EMPRESA
ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS DE
ENGENHARIA SOB A FORMA DE
FORNECIMENTO, MONTAGEM, INSTALAÇÃO,
REPARO E REMOÇÃO DE ELEMENTOS
DIVERSOS QUE COMPÕEM A DECORAÇÃO
NATALINA 2014, INCLUINDO MATERIAIS,
EQUIPAMENTOS, VEÍCULOS E MÃO DE OBRA
CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA ANEXO
AO EDITAL - NATAL - RN.

07/11//2014 09:h00 min.

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOV

Teresa Cristina Vieira Pires -

AVISOS DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-8121,
torna público que está remarcando as licitações na modalidade: TOMADA DE PREÇOS, cujos
objetivos, datas e horas seguem abaixo elencados. Os editais das referidas licitações, encontram-se
fixados no Quadro deAvisos da SEMOV, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 02 de Outubro de 2014.
Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO
TOMADA DE
PREÇOS

OBJETO
DATA HORA

00.032123/2014-25 016/2014-SEMOV

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA
REALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DE
CONSTRUÇÃO DE CENTRO DE VELÓRIO,
LOCAL PARA MISSA CAMPAL E OSSUÁRIO NO
CEMITÉRIO PÚBLICO DE PONTA NEGRA/ZONA
SUL; SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO EM
CEMITÉRIOS E PRAÇAS PÚBLICAS-NATAL/RN,
DIVIDIDOS EM 3 LOTES:
LOTE I:
CONSTRUÇÃO DE CENTRO DE VELÓRIO,
LOCAL PARA MISSA CAMPAL E OSSUÁRIO
NO CEMITÉRIO PÚBLICO DE PONTA NEGRA
ZONA SUL/NATAL -RN, CONFORME MEMORIAL
DESCRITIVO, PROJETO COMPLEMENTAR DE
ACESSIBILIDADE E TERMO DE REFERÊNCIA
ANEXOS AO EDITAL.
LOTE II:
RECUPERAÇÃO NAS PRAÇAS - PRAÇA SOUZA
E SILVA, PRAÇA DR. JOÃO DE OLIVEIRA
NETO, PRAÇA DAS MANGUEIRAS, PRAÇA DAS
ACÁCIAS, PRAÇA DO CRUZEIRO, PRAÇA DO
SAMU E PRAÇA TARCISIO MAIA/NATAL -RN
CONFORME MEMORIAL DESCRITIVO E
TERMO DE REFERÊNCIA ANEXOS AO EDITAL.
LOTE III:
SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO E
MANUTENÇÃO EM CEMITÉRIOS PÚBLICOS
NOS BAIRROS DA REDINHA, BOM PASTOR,
NOVA DESCOBERTA, ALECRIM, IGAPÓ E
PAJUÇARA/NATAL -RN, CONFORME
MEMORIAL DESCRITIVO E TERMO DE
REFERÊNCIA ANEXOS AO EDITAL.

24/10/2014 12:h00 min.

00.017354/2014-17 017/2014-SEMOV

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA
EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS CONSTANTES NO
PROJETO DE URBANIZAÇÃO, REFERENTE À
2ª ETAPA DA “RUA VERDE - ALAMEDA PADRE
SABINO SITUADA NA 2ª TRAVESSA JOÃO
XXIII, NO BAIRRO DE MÃE LUIZA-NATAL/RN,
CONFORME MEMORIAL DESCRITIVO ANEXO
AO EDITAL.

24/10/2014 09:h00 min.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

RETIFICAÇÃO DE AVISOS DE LICITAÇÃO

No Aviso de Licitação da Secretaria Municipal de Saúde de Natal publicado no
01/10/2014, na página 11, Pregão Eletrônico nº 20.003/2014 - CPL/SMS onde lê-se 15/09/2014,
leia-se .

Natal/RN, 02 de outubro de 2014.

Presidente da CPL/SMS

NOVO JORNAL,

15/10/2014, ás 10 horas e 30 minutos

José Ivam Pinheiro

DENTRO DA PROGRAMAÇÃO de en-
cerramento da Festa em Honra 
aos Protomártires do Brasil, a Ar-
quidiocese de Natal anuncia hoje 
a retomada do processo para a 
campanha de beatifi cação do pa-
dre João Maria, que já é considera-
do informalmente por grande par-
te dos católicos potiguares como 
o Santo de Natal. Por meio de um 
extenso processo que requer rela-
tos, documentação e comprova-
ção histórica e científi ca de mila-
gres, a igreja pretende conseguir o 
título de beato para o padre que é 
chamado pelos fi éis de “o pastor 
dos pobres”.

A primeira conquista da Ar-
quidiocese na caminhada pró be-
atifi cação do padre João Maria foi 
em 16 de fevereiro de 2005, quan-
do a Congregação da Causa dos 
Santos, no Vaticano, inseriu o pro-
cesso na fase Nihil Obstat, que sig-
nifi ca “nada consta contra”. Isso 
quer dizer que, por meio da aná-
lise do Vaticano, não foi encon-
trado nenhum problema contra a 
candidatura do padre João Maria à 
beatifi cação.

Diferentemente da canoniza-
ção, a beatifi cação é uma manei-
ra de formalizar o reconhecimen-
to de um santo para receber honra 
em uma determinada região. Na 
canonização, a honra é dada pela 
Igreja Católica pelos fi éis no mun-
do inteiro.

De acordo com o postulador 
da causa de beatifi cação, cônego 
José Mário, na fase que se encon-
tra hoje o processo está pratica-
mente na estaca zero. É só a partir 
dessa fase que a igreja tem a per-
missão de Roma para reunir toda 
a documentação necessária para 
comprovar a beatitude do vigá-
rio. Para o trabalho de pesquisa fo-
ram nomeados oito historiadores 
da igreja, que agora trabalham no 
levantamento das informações re-
queridas no processo.

A próxima fase é a chamada 
Positio. Nessa etapa os historia-
dores envolvidos devem elaborar 
uma breve biografi a documenta-
da com descrições das virtudes he-
roicas do personagem. “Tudo tem 
que ser documentado, por exem-
plo: padre João Maria nasceu em 
23 de junho de 1948. Isso tem que 
ser provado por documentação”.

Após as duas primeiras eta-
pas a igreja deverá compilar to-
das as informações levantadas na 
pesquisa e o postulador da causa 
tem que enviá-las para o Congres-

so das Causas dos Santos, no Vati-
cano. Essa é a terceira etapa. 

Na sequência, o processo é vo-
tado pelos membros do Congres-
so e, por último, vem a homolo-
gação fi nal pelo Sumo Pontífi ce, o 
Papa Francisco. Segundo o cône-
go José Mário, atualmente o Vati-
cano possui cerca de três mil pro-
cessos de beatifi cação para serem 
analisados pelos bispos e cardeais 
que se dedicam exclusivamente a 
esses assuntos.

Até agora, segundo o cônego, 
não há nenhum milagre atribuí-
do ao padre comprovado cienti-
fi camente, apesar de que a igre-
ja recebe cartas de fi éis relatando 
que foram curados pelas graças do 
padre. Para consolidar o processo 
são necessários dois milagres atri-

buídos a ele e comprovados cien-
tifi camente. A comprovação deve 
ser feita por uma comissão de oito 
médicos, que irão analisar os ca-
sos e dizer se, do ponto de vista da 
ciência, as curas atribuídas ao vi-
gário têm ou não explicação. 

Apesar de só agora o proces-
so ser retomado, não é de hoje que 
a Igreja Católica pleiteia a qualida-
de de santo ao padre que dedicou 
a vida a cuidar dos enfermos e dos 
mais humildes em Natal e no inte-
rior. O primeiro pedido de beatifi ca-
ção do vigário foi em 24 de abril de 
1950, pela Câmara Municipal de Na-
tal, quando era presidente da Casa 
o vereador Olavo João Galvão. A pe-
tição enviada ao Vaticano, quando 
era o sumo pontífi ce o papa Pio XII, 
fi cou parada no tempo.

“Ninguém se movimentou 
mais, ninguém mostrou interes-
se e o tempo correu, mas o povo 
nunca deixou de ter uma grande 
veneração por ele. Todos o procla-
mam santo”, afi rma o cônego José 
Mário.

Ainda de acordo com ele, além 
de requerer tempo e trabalho, o 
processo custa, em suas inúme-
ras etapas, muito dinheiro à igre-
ja. Segundo ele, embora tenha 
dado o passo inicial para as pes-
quisas, a igreja tem difi culdades 
fi nanceiras para dar continuida-
de ao trabalho. “Lá em Roma tem 
vários bispos e cardeais que vivem 
só para isso, então tem custos e da 
parte daqui, quando uma postu-
lação me mandar lá tem que pa-
gar passagens e tudo mais”. Ele diz 
que com menos de R$ 1 milhão 
não se consegue viabilizar uma 
beatifi cação.

Até agora a igreja não conse-
guiu nenhum apoio para o feito, 
exceto uma empresa local de ser-
viços funerários, que se disponibi-
lizou a elaborar 25 mil folders com 
informações sobre o processo de 
beatifi cação para serem distribuí-
dos na Festa em Honra aos Proto-
mártires de Uruaçu, em São Gon-
çalo do Amarante. 

Após o lançamento da campa-
nha, a igreja irá aguardar para que 
surja espontaneamente o interes-
se da população, com relatos so-
bre possíveis milagres atribuídos 
ao padre e as demais informações 
que devem preencher as etapas.

O SANTO DE NATAL
/ FÉ / ARQUIDIOCESE RETOMA HOJE O PROCESSO PARA A CAMPANHA DE BEATIFICAÇÃO DO PADRE JOÃO MARIA, “O PASTOR DOS POBRES”

TERCEIRO 
BEATO DE 
NATAL

O primeiro processo de 
beatifi cação a ser aberto no 
Rio Grande do Norte foi o dos 
Mártires de Cunhaú e Uruaçu.  
A beatifi cação dos mártires 
foi concedida no ano 2000. O 
segundo foi o da irmã Lindalva 
Justo de Oliveira, concedido em 2 
de dezembro de 2007.

Nascida no município de 
Assu, em 1953, Lindalva era uma 
religiosa das Filhas da Caridade 
de São Vicente de Paulo. Ela foi 
proclamada beata mártir por ter 
sido morta por um interno do 
abrigo Dom Pedro II, local que 
cuidava de idosos empobrecidos, 
na Bahia, para onde ela havia sido 
enviada em 1991. 

Três anos após ser enviada 
para o abrigo, ela foi assassinada 
com 44 facadas por um homem 
de 46 anos que passou a assediá-
la quando entrou para o abrigo 
em Salvador.

O processo de beatifi cação 
do padre João Maria é o terceiro 
a ser aberto no Rio Grande do 
Norte. A expectativa do cônego 
José Mário é que as pessoas se 
interessem pela causa e ajudem 
a igreja a transformar o padre 

em beato. Para ele, padre João 
Maria é o modelo perfeito de um 
cristão e de um sacerdote como 
Jesus planejou. “Tudo o que Papa 
Francisco diz hoje é o que ele fazia 
quando era vivo. A vida dele foi 
para cuidar dos pobres”, afi rma.

Conforme os relatos de 
contemporâneos, João Maria 
costumava montar em um 
jumento e sair para o bairro das 
Quintas para visitar e alimentar 
os pobres e enfermos. As 
batinas que recebia de presente, 
costumeiramente distribuía 
para pessoas que não tinham 
como comprar roupas. “Não há 
nenhuma dúvida de que o padre 
João Maria é um homem santo, 

ele teve a sua vida dedicada aos 
pobres, ele teve o heroísmo das 
virtudes”, declara Mário.

No bairro Cidade Alta, por 
trás da antiga catedral de Natal, 
há uma praça em homenagem ao 
padre, a Praça Padre João Maria, 
que tem um busto em tributo ao 
vigário. A praça foi construída e 
inaugurada em 7 de agosto de 
1919. Apesar do tempo, não fi cou 
esquecida pelos fi éis, de modo 
que diariamente passam por lá 
centenas de pessoas para fazerem 
suas preces.

Comumente são vistas no 
busto do padre velas, fl ores, 
fi tas de promessas, papeis com 
pedidos e objetos pessoais dos 

devotos. Dona Josefa Ribeiro 
é aposentada e sempre que 
pode vai ao local fazer suas 
preces e agradecer pelas graças 
alcançadas. Ontem ela acendeu 
dois maços de velas e passou 
alguns minutos em frente ao 
busto fazendo suas orações. 
“Ele para mim já é um santo. Há 
muitos anos sou devota dele”, 
afi rma.

A praça recebe tantos fi éis 
diariamente que chega a atrair 
comerciantes que vendem velas, 
fi tas de promessas e outros 
objetos que são oferecidos aos 
visitantes.

Os últimos dias de vida do 
padre João Maria foram em um 
sítio de propriedade da família 
Moreira Brandão, no Alto do 
Juruá, hoje Bairro de Areia Preta. 
Ele foi para lá por recomendação 
médica, na intenção de se tratar, 
após ser diagnosticado com um 
avançado estado de diabetes.

Ele faleceu às 8h do dia 16 de 
outubro de 1905, aos 57 anos de 
idade. Seu cortejo fúnebre reuniu 
cerca de cinco mil pessoas, mais 
da metade da população da cidade 
na época. Seu corpo foi sepultado 
no cemitério do Alecrim e parte de 
seus restos mortais foi transferida, 
em 1979, para a igreja de Nossa 
Senhora de Lourdes, local onde 
ele faleceu e posteriormente foi 
construído o templo.

O POVO NUNCA DEIXOU 
DE TER UMA GRANDE 
VENERAÇÃO PELO 
PADRE JOÃO MARIA. 
TODOS O 
PROCLAMAM SANTO”

Cônego José Mário,
Postulador da causa de 

beatifi cação

 ▶ Praça Padre João Maria, na Cidade Alta, tem um busto em tributo ao vigário morto em 1905: velas, fl ores e promessas

 ▶ Josefa Ribeiro, aposentada: “Há muitos anos sou devota dele”

ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Social
E-mail

carlosm.dantas@hotmail.com

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Flashes do Seridó
Carlos Magno

Reeleição
A engenheira Larissa Dantas Gentille, fi lha do poderoso empresário 
caicoense Severino José Dantas, foi reeleita, em Natal, presidente do 
Sindicato da Indústria da Construção Civil do Rio Grande do Norte, 
para um mandato de quatro anos.

Lançamento
Terça-feira, às 18h30, na Pinacoteca do Estado (Palácio Potengi), teremos 
o lançamento do livro “Sertão, Seridó Sentidos”, da advogada Maria Elza 
Bezerra Cirne. Na ocasião, será feita abertura de exposição fotográfi ca, 
que fi cará aberta para visitação até o dia 2 de novembro.

Homenagem
O Tribunal de Contas do Estado do RN divulgou a lista dos 
homenageados este ano, com a Medalha do Mérito Governador 
Dinarte Mariz. A outorga ocorrerá dia 31 de outubro, às 10h30 e, entre 
os agraciados, está o agropecuarista e ex-prefeito de Caicó, Manoel 
Torres de Araújo (in memoriam). É a principal condecoração da corte 
potiguar.

Agenda
Muita gente confi rmando presença na II Festa do Reencontro de 
Cruzeta, principal evento social da festa de Nossa Senhora dos 
Remédios, padroeira da cidade. Será no próximo sábado, dia 11, no 
Clube Municipal, com animação da Orquestra Evidence.

Destaque
José Maria de Brito Freitas e 
Dalvanice, desembargador 
Aécio Sampaio Marinho e 
Nízia e João Felipe Trindade 
e Graça entre os casais de 
destaque que circularam 
sábado, no tradicional Feijão 
Society da colunista social 
Liege Barbalho.
 

Reta fi nal
Está chegando o dia da 
pesquisa fi nal. Aquela que 
não terá erro. Domingo vai 
ser a hora de tirar a limpo 
tudo isso, quando teremos 
a eleição para Presidente da 
República, governador, senador 
e deputados federal e estadual. 
A sorte está lançada.

Fashion
O médico Giordano Bruno 
dos Santos fez sua estreia no 
mundo fashion seridoense 
anteontem, quando promoveu 
coquetel de inauguração 
da loja It Store, em Currais 
Novos. A loja está recheada de 
famosas grifes do mundo da 
moda. Ao sucesso!

Dosol
Caicó mais uma vez está 
incluída nas cidades do 
RN que vão receber a 11ª 
edição do Festival Dosol, 
que acontece de 7 a 23 de 
novembro. O evento faz parte 
da Rede Brasil de Festivais 
Independente e, para 2014, 
foram adicionadas mais duas 
cidades na rota: Santa Cruz e 
Currais Novos.
 

Chuva de arroz
A socialite caicoense Vânia 
Gurgel de Medeiros num 
corre-corre danado com os 
preparativos fi nais para o 
casamento da sua fi lha Th aisa 
Beatriz, com Rodrigo Oliveira, 
dia 26 de dezembro, na Igreja 
Bom Jesus das Dores. Depois 
do sim, noivos brindarão no 
Olimpo Recepções.

Emancipação
O prefeito de Currais Novos, 
José Vilton da Cunha, está 
fi nalizando a programação 
alusiva aos 124 anos de 
emancipação política da 
cidade Princesa do Seridó, dia 
15 de outubro.

Classe A
O gerente do Banco do 
Brasil de Jardim de Piranhas, 
Ricardo Nóbrega e sua 
mulher, Valdeneide Siqueira, 
prestigiaram em Areia Branca, 
a 7ª Noite Classe A, promoção 
vitoriosa do colunista social 
Jean Rodrigues, que reuniu os 
vips da Salinésia.

Mestrado
O historiador sabugiense 
João Quintino de Medeiros 
Filho concluiu o Mestrado em 
História pela Universidade 
Federal de Campina Grande, 
na área de Concentração 
“História, Cultura e Sociedade”, 
defendendo sua dissertação 
intitulada “Arremedando 
Dior: a moda do New Look 
em São João do Sabugi-RN 
(anos 1950)”, sob a orientação 
do professor Iranilson Buriti. 
Quintino, que é professor do 
curso de História da UFRN 
– Campus de Caicó, teve a 
sua pesquisa aprovada com 
distinção e recomendada 
para publicação pela banca 
examinadora.  No trabalho, ele 
discute a circulação da moda 
francesa numa localidade 
seridoense durante o período 
de pós-Segunda Guerra 
Mundial.

GU
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L Antes e depois do exercício da cidadania, dá tempo de curtir uma folga, 
relaxar e se divertir. Confi ra a agenda cultural para o fi m de semana 
prolongado, com a celebração aos Mártires de Cunhau e Uruaçu e, também, 
da escolha dos nossos próximos representantes políticos. Voto consciente 
e divirtam-se.

Aviões Privilege

E quem quiser curtir um forrózinho antes de 
votar, a pedida é o show da banda Aviões do 
Forró, hoje. Num formato diferenciado, Solange 
e Xandinho trazem para Natal a festa Aviões 
Privilege Black and White. Os forrozeiros devem 

vestir preto ou branco para embelezar ainda mais o evento. A festa, que é 
sucesso em Fortaleza e Salvador, tem como endereço em Natal a Via Costeira, 
num dos seus pontos mais altos, no Centro de Convenções. Além do Aviões do 
Forró, a Privilege terá shows da dupla sertaneja Luis Marcelo e Gabriel e, ainda, 
o Hands Up Live, que apresenta o melhor da música eletrônica.

 ▶ O quê? Aviões Privilege

 ▶ Quando? Hoje

 ▶ Onde? No Centro de Convenções

 ▶ A que horas? A partir das 20h

 ▶ Quanto? R$ 160, preço único. À venda na loja Fio a Fio no Midway Mall

Cadê Popó?

É o novo show da Galinha Pintadinha, o grande fenômeno infantil que resgata 
canções infantis populares e brasileiras,trazendo personagens queridos das 
crianças. O show reúne 11 atores cantando, ao vivo, grandes sucessos. O 
musical mostra a Galinha Pintadinha dividida entre a vida de estrela e mãe 
de família, que depois de uma crise, desaparece deixando pais e crianças 
perplexos. A explicação, segundo a personagem Baratinha, é que ela vai 
encerrar a carreira! Verdade ou mentira? Dispostos a encontrar a Galinha 
Pintadinha e desfazer a confusão, a banda Naftalinas embarca em uma 
divertida viagem pelas canções infantis que unem pais e fi lhos.

 ▶ O quê? Cadê Popó, da Galinha Pintadinha

 ▶ Quando? Sábado, 4, e domingo, 5 de outubro

 ▶ Onde? No Teatro Riachuelo

 ▶ A que horas? Às 15h, no sábado. No domingo, às 15h e 17h

 ▶ Quanto? A partir de R$ 50,00

Sérgio Groove na Mata

Depois de cumprir com os seus 
deveres cívicos no próximo domingo, 
a melhor coisa a se fazer no fi nal de 
tarde na cidade será dirigir-se ao show 
do contrabaixista Sérgio Groove. No 
repertório, além de músicas autorais 
como “O Som da Mata”, um desfi le 
de contemporaneidade, do Forró ao 
Jazz, mostrando por que seu talento 
e virtuosismo ultrapassam fronteiras, 
encantando o cenário musical nacional. 

 ▶ O quê? Som da Mata

 ▶ Quando? Domingo, 5 de outubro

 ▶ Onde? No Parque das Dunas

 ▶ A que horas? A partir das 16h30

 ▶ Quanto? R$ 1,00

 ▶ CIRCULANDO - Contador Marcílio Pinheiro e Mailde, um dos 

casais mais queridos de Caicó, clicados na Feijoada da Amizade. 

Ela rasga folhinha segunda-feira

 ▶ RODA SOCIAL - Prefeito de Currais Novos, Vilton Cunha e a primeira-dama 

Ana Maria, sempre prestigiando os eventos sociais

 ▶ COLÍRIO - Eva Regina, destaque da nova geração de Jardim do Seridó

 ▶ DESTAQUE - Empresário e ex-prefeito de Cruzeta, José Sally de Araújo 

com a mulher, Edilene Praxedes, marcando presença em noite festiva 

nos salões do COFE de Caicó. Ela aniversaria amanhã

 ▶ TRIO SERIDOENSE - Mister Seridó 

2014, Ricardo Elísio ladeando o 

hair stylist Sinval de Souza e o 

coifeur Ivanaldo Araújo

 ▶ BLONDE - Colunista social Liege Barbalho em pose com o vereador Júlio 

Protásio e sua bela mulher, Ana Paula, sábado no seu tradicional Feijão Society

Tintim
Os Parabéns Pra Você 
serão cantados hoje para 
o padre José Tadeu de 
Araújo e o ex-prefeito 
de Santana do Matos, 
Francisco de Assis 
Silva. Amanhã, brinda 
idade nova Maria Alice 
Bandeira Barros Leite, 
advogado santa-cruzense 
Ivanildo Ferreira de Lima 
e a ex-primeira-dama 
de Cruzeta, Edilene 
Praxedes de Araújo. No 
domingo, rasga folhinha 
a jornalista acariense 
Th aisa Galvão e, na 
quarta-feira, Rui Soares 
Cruz e Iara Gonçalves 
Costa.

Faixas
Mirrely Evylla  Guedes da Silva, de Jardim de Piranhas e 
Marcos Rian da Costa, de São João do Sabugi, foram eleitos 
sábado, no Clube Municipal de São João do Sabugi, Miss e 
Mister Seridó Mirim 2014. A representante de Ipueira, Karen 
Cristina Andrade, conquistou o título de Miss Simpatia 2014. 
A noite de beleza infantil teve a coordenação geral de Glauber 
Araújo e reuniu representantes de nove municípios do Seridó.

LOURENÇOJÚNIOR FLASH

LOURENÇO

LOURENÇO

CANINDÉ SOARES

CEDIDA
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Sadepaula

Nunca se mente tanto como 
antes das eleições, durante as 
guerras e depois de uma caçada”

Otto von Bismarck (1815 – 1898)

Nobre, diplomata e político prussiano

FOTOS: D'LUCA / NJ

Inauguração 
da loja Ibyte 
no 3º piso do 
Midway Mall.

Fotos
1. Bruna e Daniele Acyoly, Cibele 

Parente, Andreia Leal com Andreia 
Moura e Kadja Maia

2. Jandira Escócia e Ana Júlia
3. Gustavo Sá e Gabriela Monteiro
4. Pedro Ivo, Sueli Campelo, Afrânio 

Marinelo, Francisco Marinho e Cus-
tódio Azevedo, Diretores da Ibyte 
com Administradores do Midway

5. Leandro Mendes, Janaina Amaral, 
Nelson Gurgel, gerente de Marke-
ting da Ibyte e Thaíza Andrade

6. Ludmila Alves, Antônio Câmara e 
Angela Waleska

?
VOCÊ 
SABIA
Que o Grupo Estação 
de Teatro apresenta 
o espetáculo infantil 
“Estação dos Contos” 
amanhã, às 17h30 na 
Praça das Flores, em 
Petrópolis? Que esta é a 
primeira apresentação do 
grupo após a fi nalização 
do projeto Caravana 
Estação Nordeste de 
circulação por oito 
cidades da região? Que 
recentemente o Estação 
de Teatro foi selecionado 
no Edital Natal em 
Cena 2014 da Prefeitura 
do Natal, através da 
Funcarte, que prevê 
a montagem do novo 
espetáculo de rua do 
grupo, “O Quintal de Luís: 
memórias do menino 
Cascudo”, inspirado na 
obra de Luís da Câmara 
Cascudo?

2

3

4

5

1

Pesquisando 
as origens
O garotinho chega para o pai e 
pergunta:
– Pai, de onde eu vim?
– Bem, fi lho - começou o pai, 
visivelmente constrangido - 
Você sabe... o papai tem uma 
sementinha... - e durante meia 
hora explicou para o garoto da 
maneira mais didática possível 
como funcionava o processo 
de acasalamento. Quando 
terminou, o garotinho olhou-o 
com semblante sério e disse:
– Ah! Entendi!
E o pai:
– Mas por que você resolveu 
me perguntar isso justamente 
agora, fi lho?
– É que o Luisinho me disse 
que ele veio de Jucurutu...

Final de 
semana 
no Catita
Hoje tem o grupo 
Choro Regional que 
irá alimentar sua 
alma com belas 
músicas da mais 
alta qualidade, uma 
noite linda com o 
melhor chorinho 
e entrada gratuita, 
às 20h e amanhã, 
o samba pede 
passagem e traz 
a banda Samba 
Dumorro em três 
horas de puro 
samba. Vai faltar 
chão!

Leilão
A ANORC divulgou 
nesta semana 
a programação 
completa de leilões, 
torneios leiteiros 
e shows que irão 
acontecer durante 
a 52ª Festa do Boi, 
entre os dias 11 a 
18 de outubro no 
Parque Aristófanes 
Fernandes, em 
Parnamirim. Esta 
deve ser a maior 
festa de todos os 
tempos depois da 
classifi cação do RN 
como zona livre de 
febre aftosa.

Campanha
O cor-de-rosa ganha destaque na Cyrela Plano&Plano durante 
todo este mês, quando grande parte da sinalização tem o 
vermelho substituído pela cor símbolo da campanha Outubro 
Rosa. A construtora já promoveu uma palestra esclarecedora 
para colaboradores no dia 1º e ainda contará com visitas de 
profi ssionais da saúde para dar dicas de prevenção e cuidados, 
além de planejar outras ações de comunicação e endomarketing 
como forma de chamar atenção dos colaboradores e clientes para 
a importância do diagnóstico precoce do câncer de mama.

Top 45
A Ofi cina Livre de Música 
recebe no próximo dia 11 de 
outubro, em João Pessoa, o 
Prêmio Top 45 de Marcas do 
RN, concedido pelo Instituto de 
Pesquisas Master do Paraná.  A 
solenidade de premiação será 
realizada no Restaurante Sal 
& Brasa da capital Paraibana. 
O resultado foi obtido após 
a realização de pesquisa de 
opinião pública em cada 
município/região do País, o 
que torna possível estabelecer 
um comparativo de gráfi cos 
em cada estado com todos 
os apontados na pesquisa e 
concluir quem obteve maior 
índice de popularidade 
no seu ramo de atividade 
para qualifi cá-lo a receber a 
premiação. Somente as 45 
empresas e profi ssionais com 
maior índice de popularidade 
estão aptas a receber o prêmio 
Top 45 de Marcas.

 ▶ Bruno 

Alves, Bruna 

Saraiva e 

Glauber 

Gentil na 

inauguração 

do novo 

Habib’s, na 

BR 101, em 

Parnamirim

 ▶ O grupo Estação de Teatro estará amanhã 

na feira de Artes e Antiguidades de Petrópolis

 ▶ Canindé Soares presenteando o repórter 

da TV Globo Ary Peixoto com o seu livro

 ▶ Sidney Augusto com Laís Morais Costado no Congresso 

Nacional da Sociedade Brasileira de Dermatologia, em Recife

 ▶ Gabriela, Tasia, Carlos Eduardo e Alan Oliveira no almoço 

para apresentar o novo cardápio do Freddy’s para a Imprensa

▶ Bru

6
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Luan Xavier

FOCO TROCADO
/ SÉRIE B /  AMÉRICA E ABC ESQUECEM MOMENTO DECISIVO NA COPA DO BRASIL PARA TENTAR RECUPERAÇÃO NO BRASILEIRÃO

ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

DEPOIS DE UMA semana respiran-
do a Copa do Brasil, ABC e Amé-
rica direcionam o foco novamen-
te para a Série B, onde tentam 
iniciar uma recuperação. O Alvi-
negro joga amanhã, fora de casa, 
contra o Oeste, enquanto o Dra-
gão atua novamente na Arena 
das Dunas, desta vez contra o 
Joinville. Os dois jogos terão iní-
cio às 21h.

Se a fase do América já não 
era boa, fi cou pior ontem de-
pois que o América-MG, que ha-
via sido punido com a perda de 
21 pontos após relacionar o late-
ral Eduardo de forma irregular na 
Série B, conseguiu reduzir a pena 
imposta pelo STJD. 

Com a decisão em última ins-
tância, a pena do time mineiro 
diminuiu para apenas seis pontos 
perdidos mais uma multa no va-
lor de R$ 20 mil. Com isso, o clu-
be mineiro, que depois de per-
der 21 pontos ocupava a lanter-
na do campeonato, agora deu 
um salto e está na 10ª colocação. 
Com a decisão, o Alvirrubro caiu 
uma posição automaticamen-
te, ocupando agora a 18ª coloca-
ção, mais dentro do que nunca da 
zona de rebaixamento. 

Além disso, a ressaca após 
o duelo contra o Flamengo pela 
Copa do Brasil, quando o time 
do técnico Marcelo Martelotte 
saiu derrotado pelo de 1 a 0, fez 
aumentar ainda mais o desâni-
mo do torcedor alvirrubro, que já 
não estava satisfeito com o rendi-
mento do time há bastante tem-
po. Para virar a página deste ro-
teiro sombrio que vem sendo as 
últimas dez rodadas da Série B, 
a equipe terá que nadar contra 
a maré dos maus resultados e 
conseguir a primeira vitória de-
pois de dez jogos sem vencer no 
torneio. 

Já o ABC, apesar de não estar 
passando por uma fase tão ruim 
como a do rival América, tam-
bém deve encarar o duelo con-
tra o Oeste com muita seriedade. 
Ocupando atualmente as 13ª po-
sição na tabela de classifi cação, 
com 32 pontos, o ABC está ape-
nas dois pontos à frente do seu 
adversário do próximo jogo, que 
com 30 pontos conquistados está 
em 16º, buscando a vitória contra 

o Alvinegro para poder se afastar 
da temida zona de rebaixamento.

Por estar ocupando atual-
mente a 17ª colocação na tabela 
da Série B, o América se encontra 
em uma situação delicada e terá 
que, parafraseando o hino do clu-
be, mostrar muita raça no jogo 
para poder conquistar o coração 
do povo americano novamente. 
A partida contra o Joinville, váli-
da pela 27ª rodada da Série B, é 
de extrema importância para o 
time, que no último jogo disputa-
do em casa, na derrota diante do 
Vila Nova, foi vaiado por boa par-
te da torcida.

Mas não será fácil para os dois 
times potiguares conseguirem os 
resultados positivos tão alme-
jados por jogadores e torcedo-
res. Apesar da campanha irregu-

lar durante o campeonato, o time 
do Oeste é forte jogado dentro de 
casa. É bem verdade que dos tre-
ze jogos disputados sobre mando 
do time do interior paulista, em 
sete deles o resultado foi empate. 
Porém, o Oeste venceu em cinco 
oportunidades, e só saiu derrota-
do apenas uma vez, no jogo con-
tra o Vila Nova.  Somado a isso, o 
ABC tem um péssimo retrospec-
to jogando fora de casa, o que tor-
na o jogo ainda mais difícil para o 
Clube da Frasqueira.

A situação do América é 
igualmente complicada. Além de 
ter mais derrotas do que vitórias 
jogando em casa, o Alvirrubro 
ainda não venceu sob o coman-
do do técnico Marcelo Martelot-
te. Para piorar, o Joinville, adver-
sário da vez, faz uma ótima cam-

panha na Série B, ocupando a 3ª 
colocação, com quase 74% de 
chance de acesso. A boa notícia 
é que Jael, artilheiro da equipe 
e vice-artilheiro da competição 
com 12 gols anotados, está fora 
da Série B e consequentemente 
do confronto contra o América 
devida a uma lesão no tornoze-
lo esquerdo. 

Ambos os times terão desfal-
ques e a volta de alguns jogado-
res. No ABC, as novidades são o 
atacante Zambi e o meia Ronal-
do Mendes, que viajaram para se 
juntar a delegação em Itápolis. 
Edilson, Madson e Liel voltaram 
a Natal, assim como João Paulo, 
que se machucou no jogo con-
tra o Cruzeiro e será avaliado pelo 
Departamento Médico do clube. 
O meia Rogerinho permanece em 

natal por estar suspenso na Sé-
rie B pelo terceiro cartão amare-
lo. No América, o desfalque fi ca 
por conta da volta de Marcio Pas-

sos, que tomou o terceiro cartão 
amarelo na derrota contra o Vila 
Nova e não poderá estar à dispo-
sição para o próximo duelo. 

Depois de muita expectati-
va, fi nalmente América e ABC 
enfrentaram, respectivamen-
te, Flamengo e Cruzeiro. Os ti-
mes potiguares entraram em 
campo ostentando boas cam-
panhas, tendo eliminado gran-
de equipes do futebol brasileiro, 
como aconteceu com o Flumi-
nense diante do Alvirrubro e o 
Vasco que caiu diante do Alvine-
gro. Porém, quando a bola rolou, 
o resultado foi aquém a expecta-
tiva dos torcedores potiguares.

No Mineirão, o ABC tinha 
um duelo difícil contra o Cru-
zeiro, líder do Brasileirão. Ape-
sar de ter se comportado bem 
taticamente, dando poucos es-
paços ao time mineiro ao longo 
de toda a partida, a falta de pon-
taria do ataque e o cansaço do 
time forma fundamentais para a 
construção do resultado fi nal da 
partida. Com gol de Léo, o Cru-

zeiro venceu por 1 a 0.
Na Arena das Dunas, o jogo 

que a metade vermelha (e pre-
ta) da capital potiguar estava 
esperando teve um espetáculo 
da torcida americana antes de 
a bola rolar. Um grande mosai-
co feito pelos alvirrubros preen-
cheu os setores sul e leste do es-
tádio. As letras “AFC” e a face de 
um dragão foram as imagens es-
colhidas. Com a bola rolando, 
o time do Flamengo tratou de 
ir pra cima de um América que 
apesar de cauteloso, também 
não teve medo de se expor.  O 
resultado foi o mesmo: 1 a 0.

Daqui a menos de duas se-
manas, no dia 15, as equipes 
voltam a se enfrentar pelo tor-
neio. Jogando dentro de casa, na 
Arena da Dunas, o ABC terá que 
vencer por dois ou mais gols de 
diferença se quiser se classifi car. 
Já o Cruzeiro tem a vantagem 

de poder empatar por qualquer 
resultado que mesmo assim se 
classifi ca. O resultado de 1 a 0 
para o time da Frasqueira leva a 
partida para os pênaltis.

No duelo entre Flamengo e 
América, que será realizado no 
Maracanã, o time alvirrubro, as-
sim com o rival ABC, terá que 
vencer por dois os mais gols de 
diferença para se classifi car. A 
repetição do resultado de 1 a 0, 
porém favorável ao Alvirrubro, 
leva a decisão para os pênaltis. 

A diferença fi ca por conta 
do critério do gol fora de casa. 
Como perdeu fora de casa, em 
caso de uma vitória alvinegra 
por 2 a 1, o ABC não se classifi -
cará, enquanto que se o Améri-
ca repetir esse mesmo resultado 
no Maracanã estará garantindo 
nas semifi nais, por ter marcado 
mais gols fora de casa do que o 
Flamengo. 

 ▶ Contra o Joinville, amanhã às 21h na Arena das Dunas, América tenta colocar fi m no jejum de vitórias para deixar a 18ª colocação na tabela

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ ABC, comandado por Moacir Júnior, tem novo desafi o fora de casa amanhã

 ▶ Torcida não assiste a uma vitória alvirrubra na Segundona há dez rodadas

COPA DO BRASIL RETORNA DIA 15 
MULHER NÃO PAGA

São dez jogos sem vencer. 
Desses, cinco sob o comando 
do atual técnico da equipe, 
Marcelo Martelotte. Sabendo do 
péssimo momento pelo qual o 
time do América passa, e vendo 
que o apoio da torcida não foi 
satisfatório no último encontro em 
casa, no jogo contra o Vila Nova, 
a diretoria decidiu fazer uma 
promoção de ingressos. 

Amanhã, quando o América 
enfrenta o Joinville às 21h, 
na Arena das Dunas, além 
dos preços baixos praticados 
pela diretoria, o jogo terá uma 
novidade: em referência ao 
Outubro Rosa, movimento popular 
conhecido pela luta contra o 
câncer de mama, todas as 
mulheres não pagarão ingresso 
para o jogo, e o acesso para elas 
será liberado diretamente nas 
catracas do estádio no dia do jogo. 


